-vando-nos p 


srmselÊ ab cos cum ah 
yr = 
MT. ÉTdo 


dal, ciimae”) 


—— 


cr. 


eutenk ob iomndiT Jumsigu? : 


XIV ANNO 
ps MEN 
"Ml «Se Mo rar) OR o, 
Es sed TAS , Em 


” 


” + todo 4. 


7 Ene sa Bte : Aa 1 t 


4 
AOS TAITIALO 


29 , mM ARÇO 
o d 
e. 7 5 t e: o vs - 4 

4 =——— o 


— PORTO 
-f1 Ro TT oTr 


“Temos na devida consideração as grandes 
«assombleias macionaes. D'ellas fazem parte 
“cavalheiros, cujos serviços úliberdade andam Ra te Nibto da Curdhde? 
Juntos a muita, honradez é frade pabedir) do ministerio distavam muito da verdade. 


esejo de provo 


Tia. Não sentimos o menor 
car a antipathia -do-povo para com as sua 
melhores instituições; por maiores que sejam 
Os erros da liberdgde Jámais julgaremos qu 
o despotismo será melhor do que ella. Con- 
fiamos nó systema liberal, e atterra-nos a sa- 
piencia e o patriotismo das dictádutas. Re 
“Ceiamos tanto as revoluções que. exprimem 
“anarchia popular, como aquellas que signifi- 
“cam absolutismo pretenciosamente ilustrado. 
«Somos parlamentares; não queremos dizer 
«que, em nosso humilde entendimento, a hu- 
manidade, tenha chegado à potieição na arte 
“de governar, está muito distante d'ella; quem 
tiver meditado imparcialmente sóbre os males 
que afligem as pr reyr os meios de res- 
peitar quanto possivel os direitose os deve: 
“res, de certo haverá sequer presentido que 
moyos horii 


ontes aguardam o homem. Decla- 
entares, queremos dizer que, 
no actual estado da sociedade, preferimos as 
assembleias nacionaes, livres nas suas 'deci- 


utoa 
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-Apezar d'estas phrases pro 


5 


pouco tempo o seu elevado cargo, e o 
lhe dava prova de que as palavras diptehofê 


Em 1848, um dos primeiros estadistas 


tino politico, amigo da conciliação dos par- 


tidos, energico defensor daliberdade; e cujo 
nr. 


nome ainda hoje'é assaz respeitado, “o 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, soltava es-. 
ato avras, tão de molde para a actual 0e- 
casião +. ! pur DZ Am « 9b| 


-— Permitta-me a camara que observe quam gran 
de cautélla deve haver em não confundir o que é 
opinião publica nacional: com a maioria parlamen- 
tar. Quasi sempre nos enganamos : qu ouvi muitas 
vezes dizer aos, membros d'aquella administração, e 
a um dos meus mais antigos amigos: «O goyem 
está seguro; tem uma grande maioria. «Errada ef 
pp | rr Quantos governos constitucionae: 
tem tido maiorias, que é necessario destruir, porque 
não sepresentam a opinião da nação É .Gsir. prai 

ente; [RS representativo 
está na p | 


oco a o do governo 
ublica opinião, mas esta muitas vezes não 
é pl pisada xçpa maiorias parlamentares. Bem 
o sabia o grande pe as ar de Cheia Alo que deu 
ao poder moderador a ara ão de dissolver a ca- 
mgra popular; e pára qu ara consultar a ver- 
dadeira opinião publica por meio da urna, livre- 


iuma alava 


que houvo em Portugal, homem de “grande que a leio 


mente interrogada, o não como o foi em 1845, | 


-aões, livremente eleitas, e podendo ser livre- esa jo o do 
Ha muita verdade e lição n'esté trecho; 


mente dissolvidas, a qualquer combinação do 
“despotismo ou do governo pessoal, por-maior | concorda com o que havemos escripto ácerca 
que sejaa sua capacidade; ha dictaduras, [da soberania nacional; os governos que so 
arbitrios, e absolutismos excepcionalmente [esquecem da otigem, cavam a sua ruina; e 
bons; mas as sociedades não vivem por ex-|retardando-a, tornam-n'a “mais desastrosa. 


“copção; tem vida duradoura. 
: Porém o nosso parlamentarismo vem da 
soberania nacional; não a absorve, não a re- 


nega, não a combate; reconhece que della 


ope É 


ocede, por ella vive; e por ella são corrigi- 
os Os seus defeitos. Da 
Não queremos pôr a infallibilidade na so- 


Os snrs, ministros devem ter muito amor dos 
seus projectos; é natural; de estranhar fôra 
ue os não cstimassem como a filhos; crêem 
que reduzil-os a leis é melhorar o paiz, e 
engrandecel-o; a historia poderá elogial-os; | 
consciencia os consola talvez, mas todos esses 
sentimentos são distinctos de governar; con- 


“ Apezar destas phrases proferidas talvez |tivo de corrupções, necessidade de esbanja- ao imperio francez. Umas folhas: de. Pari 
* ootllaas chestadad ms O lead com muita consciencia, o ministro que se/mentos, e theoria inacceitayel por um povo| sustentam o facto, outras negam-no. À «Iu- 
A maioria parlamentar e o paiz julgava firmado na sympathia popular, ro-| que ame não só à Tiberdade, mas tambem o! prensa» de Pariz já chegou a afirmar que a 

E BE aa oo o + | deado de numerosa maioria, € apoiado pela [seu bom nome. E para que o poder eleitoral] França fez a compra do ducado por cem mi- 
|quasi unanimidade da nação, deixava em |scja dignamente exercitado, ha-de a miuioria |lhões de francos. O facto das negociações 
aiz | dos eleitores sujeitar-se à lei, veneral-a em| parece que não pode ser negado e que o que 


todas as suas partes, não se esquivar ao que 
| lhe fôr pesado, e nunca fabricar com o voto 
anta para tirar de sobre si 'o peso 
je: obrigar a supportar: Se em vol- 
ta - da wma houver só compadres; se o que 
deve ser throno da soberania fôr pia baptis- 
mal de afilhados deshonestos, as eleições se-, 
rão uma orgia em vez da maior festividade 
nacional. Para 
Algumas pessoas, abusando das palavras, 
dizem ás turbas: «O povo é sobérano»; e 0 
povo escutando esta phrase tão consoladora, 
Julga que já pode tudo. Acautelle-se dos que 
assim o incitam. À soberania popular não é 
simplesmente uma regalia; obriga 'á pratica 
de muitas virtudes; não é uma: inscripção 
para ser posta por especuladores em bandei- 
ras traiçoeiras; é um principio que deve ser 
invocado com todo 'o respeito, e fazendo vêr 
os grandissimos deveres que se fundam n'elle. 
- Provemos que ha em nós as virtudes ea 
ilustração propria de'um 'bom soberano. Go- 


| vermmemo-nos bem; e não nos illudamos com 


especuladores já bemy conhecidos, quer per- 
tençam go partido 
sição. =b nad “os ad | 


Eevista da politica externa 


po iá 


[+ 


a 


"Não damos o discurso pronunciado pelo | satisfação a certas exigencias que a 


rei Victor Manoel ao abrir-se o novo parla- 
mento italiano, porque não tem sequêr uma 
pia para alguma das questões externas, 
imitando-se a cbamar toda a attenção das 
camaras para os assúmptos internos, indican- 
do-lhes a imperiosa necessidade que tem o 
paiz de que se consolide a sna situação, se 


. 


berania nacional; são grandes os erros das [fundir uma com a outra cousa, é sujeitar o|reorganiso a sua administração e a sua fa- 


“nações, como os dos individuos. Entre a opi- 


nião publica e a inerrancia ha o infinito. 

- Mas na gradação dos poderes do estado 
é a soberania nacional que occupa o mais ele- 
vado lugar; os parlamentos não são mais do 

ue delegações d'ella. D'aqui vem não po- 

ermos reconhecer na maioria parlamentar o 
que lhe concedem tantos publicistas, cujo sa- 
ber respeitamos, porém cuja opinião não se- 
guimos. D'aqui vem que as assembleias na- 


-eionaes'e os governos devem ter na maior 


conta-as manifestações da vontade popular. 
Podem dizer que essa vontade é má, e scien- 
tificamente inferior aos projectos que desejam 


reduzir aJeéisy podem entender, e entender 


bem, que o povo nem sempre se deixa lev 

das lições dasexperiencia-e dos conselhos da 
prudencia, preferindo-lhes a ira de uns que o 
concitam, a vileza de outros que o aprovei- 


«tam, e o erro de terceiros cuja hoa fé o sin- 


cero patriotismo não podem desfazer os d 
feitos da opinião que sustentam. 


. o w 


Mas go 


o 


perperieosisto pbesetestadis Shea Seia gibi cibcingo 
vernar não é impôr; a' soberania 


nacional não é utopia, mas sim realidade; e 


6 por a julgarem simples sonho de'theoricos 


“ 


ignaros, que muitos hómens de'saber tem in- 
felicitado a patria, Entendem que o goyerno 
é tudo, logo que a maioria, parlamentar o 
apoia; fiados no voto” das' camaras cuidam 
que não ha outro poder legitimo, e que, 


7 b 1 Tm o RM im “ o 
por isso, vão governando constitucionalmen- 


to, ainda que fechem-os ouvidos aos clamo- 
res das praças. D'aqui vem a agitação e 0 


descontentamento popular; apezar d'isto, os 
«ministros. perseveram, apressam o debate, 


EMI ado com f 


a quasi totalidade dos eleitores vo 


aconselham, imploram os amigos, e à vota- 


ção consola o governo que só n'ella vê a le-| 


gitima expressão da vontade popular. 

N'uma epocha pouco distante de nós, em 
1850, o snr. conde de Thomar, então presi- 
dente de ministros, dizia assim: 
+ Eu posso ter sido declarado obnoxio por um mi- 
nisterio revolucionario; mas cu não pósso nunca ser 
obnozio á nação, que, sendo cha- 
n favorece sempre com a sua opi- 
ijão quasi geral. Percorra-se a nossa historia elei- 
toral; ahi se reconhecerá, que a minha politica tem 
sempre tido acolhimento na wma. 

con dé | a] uid = qa do 
E n'outro lugar fallava d'esta sorte: | 
Se sou um nome obnoxio ao paiz; se foi uma 
ição á nação; como é que 
( é tam no sentido da 
minha politica: Omotivo-que deu em resultado es; 
sas grandes maiorias, ou essa quasi unanimidade, 
não póde ser outro senão a convicção profunda que 


tem a nação de quea minha politica, o a minha 


o o 


a à uma, me 
pião quas 


“administração é preferivel dos meus ndversarios. 


odia deixar de-ser assim, porque sempre que 


“eu tenho formado parte da administração, os bene- 
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neficios tem sido reaes e palpaveis. 
MCs ET 


. 
' 


“RR TT 
ONICAS DO ULTR 
ql ul f uê E -gHa ls pe É 2 
José-da Silva Mendes Le 
+ oneteg A — MIFESO Cl 
7 Qin rs 
á Li my o. AÇO: 
OS BANDEIRANTES | 
CRER pad vo 7 JOOGRT UA! 
“fimo (Continuado do n.º 71) so 
28h alo gntih MD ,urodo] 
Frei Theotônio tinha! berh. os sora setenta | 
feitos; mas ninguem lhe daria m 
senta, de vigoroso, e agil,e bem conservado 
que estava. Era meão de estatura secco de car- 


nes, alvo de cans, tostado dos sóes, vivo de 


movimentos, affavel de modos, sempre com o 

riso na bocca e a indulgencia no coração; um 
o MINIMIS E) as e“Déu NPIA cold 1 

verdadeiro homem de Deus, franco e lhan 


mais benevolencia que austeridade, mais bo 
dade que Vea vaco theol go, ainda mais 
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fraço humanista, entendendo, duvidosamente 


os latins do seu breviario, mas pastor cuida- 
doso e vigilante, praticando escrupulosamen- 
te, obstinadamente, as maximas salutares do 
Evangelho, sent nunca esmorecer nem des- 
acoroçoar; obreiro infatigavel de uma obra 


modesta na fórma e sublime nos fins; a re-|cente Ferreira e do Ouro-fino, disseminadas|des da vida erradia, 
moralista ri-|por um vastissimo termo, em grande parte| der novamente d'ellas, 


generação. das raças indigenas; 
gido e inflexivel, pouco lido no Molina e Es 
cobar, de um espixito rebelde ás subtilezas do 
casuismo, bem que de uma intelligencia facil 


em comprehender todas as misericordias, to- rector espiritual d'estes grupos derramados del dade. vm 


» | paeificador irresistivel em todas as desaven- 


ais de ses-| 


pacífico andamento dos negocios publicos á 
vontade de alguns individuos; 6 converter o) 
parlamento em sotiedade anonyma de despo- 
pride ur CA pio gi que 

Não pretendemos:concitar os que já tão 
agitados se mostram; amamos a paz não só 
como conveniencia, mas tambem como grande 
necessidade; não lisonjeamos 9 póvo; sabemos 
dos gravissimos erros que tem commettido 
no uso do poder eleitoral; reconhecendo 'que 
a soberania está no povo portuguez, e não 
nos ministros ou nas camaras, não podemos 
deixar de dizer que esse povo tem o dever 
de se governar bém, de nomear bons depu- 
tados, de estudar os negócios publicos, e 
y És (4 Aa fia dos Es vuê E CI «Ph pesa o? o 
n'u na palavra, e ser digno da soberania, 
e jamais consentir que a convertam em arma 
de calumniadores ou auxilio de gente invejosa, 
só capaz de maldizer, e nunca-de se inspirar 
na sciencia, que não tem preoceupações, e 
na verdade, que não reconhece matis amigos. 
O governo constitucional é o governo do 
paiz pelo paiz; assim o confessam todos; por- 
que negal-o, seria negar a essencia desse 
mesmo governo; esta ideia fundamental im- 
põe aos ministerios o aos parlamentos o de- 
ver de escutarem attentamente a voz publica, 


8|e ao povo impõe outro dever, não menos ele- 


vado, não menos difficil de cumprir : eleger 
bem, e apreciar desinteressadamente os ne- 
gocios do Estado; porque se os ministerios e 
os parlamentos voltarem as costas ao paiz, e 
se fizerem idolatras do seu proprio poder, a 
nação terá de corrigil-os; porque se 0 paiz 
não cuidar de &1, o interesse dos corrilhos do- 
minará sempre.” CA 
"Para que os governos sejam moraes é 
preciso que os actos politicos a 
o sejam tambem; se os eleitores mandarem 
às 
, 


pendentes, il- 


força 


ou 


s.., 


EU LEAR pres pelcrtro 7 - 
das as generosidades e todos os sacrifícios; 


apostolando à verdade, a justiça e a contor- 


dia o portund et importunê segundo o precoi- 


to: exercendo a caridade como a definiu S. 


Paulo; presente sempre nas horas angustio- 


|sas, e achando então nas inspirações da sua 


sincera e inexhaurivel fé a consoladora elo- 
e 144,1 . l 4 Y . ” , 

encia que não ensina a oratoria; finalmen- 

“confidente discreto de' todos os infortunios 


ças, mãos abertas atodas as penurias; em 
Summa, à pesso máis talhada para reger e 
vigiar em taes paragens e condições o reba- 
nh bravio e esquivo confiado ao seu zêlo. 
Rebanho se lhe podia chamar, porque as in- 
tvs 3 Er e . , 4 es r , 
tituladas capellanias d'estes arraiaes, ou po- 
voações 1 


) 


a camara | 


zenda, se alargue o sem credito, e de que, 
emfim, seja collocado em um estado normal 
que lhe permitta desenvolver os elementos da 
riqueza publica, | é aid 
— O rei Victor Manoel, sem fallar, ao me- 
nos por incidencia, em nenhuma potencia cs- 
trangeira, diz ao parlamento : Ordem etran- 
quillidade ; nada de sonhos; deixemos-nos 
de pensar em Roma, e no Tyrol e nó Orien- 
te ; não compromettamos as vantagens já ad- 
quiridas ;.os momentos são, supremos para a 
Italia ; nada de politica aventurosa. = 


da ba dd “pr ato. JEM mostisd '; 
E pitedo quit, AZAR oo topo 


. 
nd 


arece 
+ e | esti gem E; o 44 E + 
rar na camara electiva uma maioria conser- 


|| vadora e liberal, e'essa maioria não deixará o Perú, a, 


' 3 o, p po + e 1] ener.; pa a = 
de apoiar'as sóluções conciliadoras indicadas 
comb mais convenientes no exterior, e os es- 


forços da administração para se levar ao ca-|. 


bo a dificil empreza tentada no interior. 
"Sabe-se pelo telegrapho que: estiio' muito 
adiantadas às negociações para se reconsti- 
tuir o ministerio italiano sobre a base do ba- 
rão Ricasoli, de modo que entrem todos os 
elementos de força e de prestigio do partido 
liberal conservador para que possa achar uma 
maioria compacta nas camaras. Ao principio 
jensou-se no snr. Ratazzi, e foi-lhe offereci- 
da a pasta da justiça, que não aceitou. Se- 
gundo uma correspondencia de Florença, ad- 
mitte a presidencia “do barão Ricasolh, mas 
quizera nma reforma completa do ministerio, 
sufficiente para acalmar as susceptibilidades 
Taicamara. msmo | 
— Dizia-se que os snrs. Mingheti, Perucci 
e outros dos mais influentes da maioria, vi- 
riam a constituir com'o barão Ricasoli um 
overno de authoridade e de prestigio dentro 
e fóra da Italia, e que se esta combinação 
não podesse verificar-se, então seriam pro- 
vavelmente muito curtos os dias “de existen- 
cia do ministerio Ricasóli, e estabeleceria o 
general Menabrea uma situação nova. 
“Garibaldi está doente de rheumatismo ar- 
ticular, e parece que não poderá ir 4 mara 
ESA pitas At as 
expôr os seus planos contra Roma. E” pena 
porque a sua intervenção condensaria a máio- 
ria, que pode ter tendencias para dividir-se. 
“À, correspondencia a que já alludimos, 
fallando da partida da armada italiana para 
0 Oriente, Es que so estão revendo dó 
tecimentos graves, é que se receia que a Ita- 
lia seja forçada a tomar n'elles uma parte 
mais activa do que convem a um pal» que 
carece de repouso. 
Tem-se fallado muito em negociações en- 


tre a França c os Paizes Baixos para a en- 


corporação do gran-ducado do Luxemburgo 


”- 


população, primitiva em grande parte, e qua- 
si sempre tambem à unica authoridade cons- 
tituida e reconhecida. D'aqui' se vê qual se- 
ria a sua importancia e quaes os seus encar- 
os. Ás ermidas constituiam-se centros de ou- 
tras tantas poquenas christandades, e frequen- 
temente equivaliam, com mais modestia e ou, 
tro systema, ás missões fundadas pelos jesui- 
tas. A 9 Sa AM RA A aj 
“- O capellão, sériamente possuído dos seus 
especialissimos deveres, não se limitava a ce- 
lebrar os officiós na sua capella, como se po- 
deria crer da ideia commummente ligada a 
tal titulo: percorria sem cessar as tábas, ou 
aldeias, dos indios mais ou menos forçada- 
mente attrahidos ás mmediações dos árraines 


ministerial, quer á oppo- 


se ignora é o ponto até onde ellas chegaram, 
qual a opposição que lhe fará a Prussia, e 
como será a questão encarada pela Inglater- 
ra, a quem claramente muito interessa pelo 
muito que póde influir a posse, do: Luxem- 
burgo pela França na independencia da Bel- 
gica e da Hollanda. me E 

Lemos em uma folha estrangeira que nos 
circulos diplomaticos de Pariz se affiimava 
que, posto que com repugnancia, & Prussia, 
querendo satisfazer o sentimento publico tão 
excitado. em França, não faria um «casus 
belli» da incorporação do Luxemburgo, com- 
tanto que assim o quizessem os povos do du- 
cado, e-que a cidade .de Luxemburgo dei- 
xasse de ser uma praça de guerra. Quanto 
4 Inglaterra, dizia-se que a França para obter 
o seu consentimento, se prestava a garantir 
pelo modo mais solemne a independencia da 
Belgica e da Hollanda. am lo há 

Pelo que toca à Prussia nesta questão, 
a «Imprensa» de Vienna diz que as nego- 
ciações estavam a ponto de darem para a 
França o melhor resultado quando díellas 
|teve conhecimento o conde de Bismark, que 
[foi habil bastante para poder suspendel-as. 
| A Prussia, na sua qualidade de successora 
[legal e de liquidataria da Confederação ger- 
[manica, tem o direito, em quanto não se der 
Confe- 
sentar ao governo. gran- 


deração ha-de apre 


= 


ar ! O homem fraco e fragi!, como o fragil barro de 
que é formado, assim como é muitas vezes o proprio 
castigo de si mesmo, assim tambem, menos terrestre 
e mais divino, é muitas vezes a semelhança, a ima- 
gem de Deus, sobre;a terra, | ) 
- Oh! suprema e divina infelligencia, que tudo 
prevês e reges! eu te adoro e respeito nos insondaveis 
decretos de tua Providencia. add 
Senhores! O imo q exem snr; conde de Fer- 
reira, presidente honorario do Consultorio Homceo- 
jathico Portuense, par e grande do reino, do conse- 
o de 8. M. TF, fidalgo da casa real, gran-cruz da 
real ordem de Isabel, a Catlólica, commendador da 
ordem de Chyisto-c cavallciro da mesma ordem, foi 
um d'aquelles entes que a natureza fadou para o bem 
e para a gloria: para o bem dos homens — da hu- 
manidade—por que elle os amou constantemente co- 
mo irmãos ; para a gloria da patria, por que elle a 
protegeu e defendeu sempre com sua mão poderosa 
e com seus prudentes c sabios, conselhos. 


Desde mui tenros aúnos reyelou-lhe a sorte a|| 


grandeza da alma nas inspirações do genio, ca gran- 
deza do coração e da intelligencia na fronte nobre, 
larga e magestosa de que o adornara! 

Humilde filho de um honrado lavrador eil-o, jo- 
ven ainda, atravessando o Atlantico, à demandar as 
vastas regiões da America, como se acaso Portugal 
fosse campo estreito para dar largas às aspirações de 
seu engenho commercial. E vede, senhores, que q 
não intimidam, nem amedrontam vãos presagios ; a 
barca «Nova Aurora», em que embarcava, fez-se pe- 


daços nas pedras da barra do Porto; porém o nosso |* 


heroe, protegido pela sua estrella ya embarcar a 
Lisboa e lá di cega a salyamento ao desejado poxto do 
Rio de Janeiro. e ac dias 
- E quém hayia de dizer, senhores, que o joven 
que agora vedes encetar a carreira commercial, mais 
tarde — ornamento da patria o grande do reino — 
transpondo os limites das intelhgencias vulgares, 
havia de vir a ser um dia o cílicaz protector de ums 
sciencia nova e, como tal, um dos grandes bemfei- 
tores da humanidade do nosso seculo! ! 
Desde que as auras da ardente America lhe 
aqueceram ainda mais no coração os naturaes desc- 


ljos de ser ricoe poderoso, a fortuna sorriu-lhe sera- 


ducal do Luxemburgo ácerca de contribui-| pre. No Rio de Janeiro, na republica de Buenos Ay- 


ções federaes que ainda não foram pagas, 
assim como de diversos trabalhos de fortifi- 
cação, de considerar como um ataque a es- 
ses direitos Jegitimos qualquer medida pela 
qual os Paizes Baixos dispozessem do Lu- 
xemburgo em favor de um terceiro. Tal foi 
o argumento de que, seguúdo a folha de 
Vienna, se serviu o conde de Bismark para 
suspender as negociações. | 

O que ha de verdade em tudo isto ? Não 


sabemos, mas cremos que ha alguma cousa,|. 


até mesmo porque uma folha de Pariz, de- 
cididamente imperialista, nega tudo com uma 
pertinacia que produz um efleito contrario ao 
que ella deseja produzir. RO nicãe ado 
Antes de findar o mez corrente devereu- 
nir-se em Washington o congresso de ple- 
nipotenciarios que. ha-de ajustar a paz entre 
a Hespanha e as republicas do Pacifico. Pa- 
rece; que tanto q Hespanha como o Chile,| 


olivia, é o Equador aceitam Plor | 


namente a mediação dos Estados Unidos. 
a paz. era 
Do Mexico ha noticias tão contradicto- 
vias e disparatadas que o mais acertado é es- 
perar melhores informações. 


Sessão commemoerativa 


Damos em seguida o discurso que o snr, 
dr. Antonio Ferreira Moutinho pronunciou 
pa sessão promovida pelos facultativos dire- 
ctores do, Consultorio Homeopathico, para 
commemorar o anniversario do fallecimento 
do snr. conde de Ferreira e que teve lugar 
no domingo nas salas do Lyceu nacional 
conforme noticiamos.. 

" No seguinte numero, se não nos faltar 
espaço, publicaremos o que na mésma sessão 
proferiu o snr, Antonio Augusto de Almeida 
Pinto. O que foi pronunciado pelo snr. dr. 
Moutinho é do theor seguinte : 


Todos quantos nascem mor- 
rem; porém muitos, morrendo, 
nascem para viver ! 


Cantate, Domino, canticum 
novum, quia mirabilta fecit. 
pavip—rs. 97. 


j 


1 


“o deas 


sociaes ! | 
A nobreza do sangue é grande; porém, é mais 
pobre e maior ainda aquella que alcançamos pela 
força invencivel do talento, e do magnetico poder de 
iqitça aranç es e gloriosos. 
n) 


mysterios na vida do homem, que não é da- 


. 


Frei Theotonio, que pertencia á ordem 
venerada dos carmelitas descalços, tinha sin- 
ceramente o amor do proximo. e o amor de 
Deus, e à estes essenciaes predicados junta- 
va a ingenuidade de uma creança com a ex- 
periencia de um ancião. Das redueções do 
Rio-Negro,. regidas pela sua Ordem, viera 
para aquelle sitio, chamado pela fama do seu 
fervor e virtudes, poucos dias depois da mor- 
te da antiga, senhora da, estancia, do Pilar, 
mãi da menina que então a possuia. 

-Não o havia mais lidado e affeito com O 
gentio, nem mais apto para compor e mode- 
rar a população mesclada do arraial. Do mui- 
to correr e trafegar-lhe vinha a robustez ain- 
da verde, e a feição singular de meio homem 


novas, eram verdadeiros curatos de) cathechisando estes neophitos nem sempre do-| da. egreja meio homem do matto, meio aven- 


almas, a tal'distancin ficavam umas das ou-fceis, e visitava com fréguencia as fazendas|tureiro meio missionario, ou antes apostolo 


tras, e todas da respectiva parochia. Para se 


Villa-Bella era a unica de toda a comarca, e 
a comarca abrangia 60 leguas de norte a sul 
e 30 de léste a oeste. Eram nominalmente 
dependencias suas, além d'aquella da Senho- 


ra do Pilar, as capeliag, ou ermidas, de San- 
ta Anna, de S. Francisco Xavier, de S. Vi. 


inculto ainda, sem communicações, e as mais 
das vezes sem relações entre si, 
“+ Vinha pois a ser cada capellão o 


H 


ersas na área da sua jurisdicção, levando 


crueza dos colonos, do outro corrigir à indo- 
lencia e inconstancia dos indigenas, os pri- 
meiros não poticas vezes contaminados de an- 
tigos vicios, relapsos e endurecidos n'elles, os 
segundos meios pagãos ainda, conversos du- 
vidosos, propensos a enlevarem-se nas sauda- 
“ca deixarem-se pren- 

ps : ; 


Oh ! não era de certo snecura, uma capel. 


lanig destas, se o padre que a servia tinha! nerasse em incontinencia; e era inclinado a|um 
unico di-[uma scentelha de fé e uma parcella de cari-|lardear a conversação de latins, nem sempre! 


bo bdpia q e 4 


fragueiro, identificado com aquella terra e gen- 


-| fazer cabal ideia das necessidades desta si-ja toda'a paíte a admoestação ou o conselho, |te, selvatica, layxador; paciente. do Evangelho, 
uação bastará saber-so que .a' freguezia de| procurando modificar de um lado a avidez o|resignado a todos os 


lances, que da abnega- 
cia e da crença a sereni- 
= » + q , “ 


o tirava à con 
dade) «aussi Sem clsruilitoso tel 
Em summa, no padre capellão do arraial 
de Nossa Senhora do Pilar, por mais que se 
procurasse, não, se. podiam, descobrir , senão 
dous defeitos, leves ambos, quasi só para com 


elles se attestar que a perfeição não é d'este| 
| mundo: tinha sua tal ou qual predilecção pe-|me curiosidade. 


los vinhos do reino, mas não tanto que dege- 


a proposito, colhidos no breviario, ou quando 


“| eivismo e da mais eubida h 


res é na costa occidental de Africa o mr. conde de 
Ferreira foi sempre felicissimo em suas especulações 
commerciaes. Ousado em suas emprezas, e dotadc 
de um espirito de obscryação não commum, c tendc 
tido sempre a fortuna de ver coroados do melho; 
successo os seus maiores commettimentos, o enr. 
conde de Ferreira clevou-se a cima da altura dos 
seus montes de ouro e, pode dizer-se que, sempre no: 
bre, generoso e prestadio, tocou o zemith das glorias 
mundanas! 
E qual outro, senhores, antes de s. exe.* q tão 
digna e brilhantemente se elevou nas azas da fortu- 
na a tamanha altura? | 
- São passados já trinta e tres annos, € eis o snr. 
Joaquim Ferreira dos Santos, rico de bens de fortu- 
na e já então fidalgo da casa real, commendador da 
Ordem de Christo e cavalleiro da mesma Ordem, de 
volta para Portugal, tendo deixado fundadas no Rio 
de Janeiro tres companlnas de seguros, monumentos 
que attestam o alcance de sua inteligencia commer» 
cial, di 
Correndo-lhe prospera a viagem, com quanto 4 
boca da barra de Lisboa estivesse paxa correr os 
mesmos perigos, que correra à salida da do Porto, 
cil-o alfim em Portugal. Dis, 
E' agora, senhores, & 
tria, nós D VYOremos pratici 


OM 
ngora que cm prol da pa-. 
tetos do TuMis Cortm: 
beralidade. A carreira 
politica e gloriosa do sur. conde de Ferreira, come- 
cada no Rio de Jancito adherindo aos suecessos po- 
liticos de 1820 e auxiliando, com grossas sommas, 
os emigrados de 1828, vem continuar e acabar em 


| Portugal de um modo até hofé não imitado. E por 


tal modo, senhores, e com tal desinteresse e patrio- 
tismo se houve s. exc.* para com os emigrados, ne 
começo da gloriosa reforma politica de 1820, que 8. 
M. 1. 0 senhor D. Pedro IV, que já antes o tinha 
condecorado com a commenda da Ordem de Christo, 
por-uma liberalidade de dez contos de réis, o remu- 
nera novamente, por motivo de outra maior ainda, 
com a dignidade, o Fôro Grande! 

Referir-vos porém agora a serie não interrom- 
pida em Portugal, desde 1833 até 1847, dos' feitos 
só-proprios de sua alma patriotica, grande, genero- 
sa, seria abusar da vossa attenção e benevolencia, 
narrando-vos factos não imitados, mas de todos sa- 
bidos. | | 

Pexmitti portanto, senhores, que eu calle essa 
longa serie de acções nobres praticadas por s. exe. 
que tanto engrandecem e exaltam a nossa invicta e 
beroica cidade do Porto, e que só vos diga que mal 
se resumem os seus grandiosos feitos, em prol da 
patria e dos seus contidadãos, nos bonrosos “titulos 
de barão, visconde, conde, par do reino, gram-cruz 
da Real Ordem de Isabel, a Catholica etc. ete., com 
que SS. MM. Fidelissima e Catholica, por suas pro- 
prias mãos, se dignaram adornar a sua immortal 
coroa de gloria! | 3 | 
- Basta de titulos de grandezas, honras e digni- 
dades. Como homem político, o snr. conde de Ferrei- 
ra esgotou com suas virtudes civicas o cofre das gra- 
cas régias ; como homem social, como cidadão, su- 
biu 4 altura das mais elevadas posições do Estado ! 

Que mais ha ahi, pois, senhores que se possa do- 
sejar para um homem já por tantos titulos grande ? ! 
Parece ter terminado finalmente aqui a carrei- 
ra gloriosa da vida do enr. conde de Ferreira; e de 
feito, senhores, o termo da existencia eil-o assignala- 
do já pelo funereo marco fatal! Porém, senho- 
res, se me é dado exprimir-me assim; se o pro- 
fundo sentimento de gratidão e respeito que tri- 
buto ás suas cinzas ; se, a par d'este nobre sentimen- 
to, a verdadeira expansão de prazer c pezar que sin- 
to m'este momento ; se o respeito e profunda impres- 
são que produz em minha alma a vossa ilustre pre- 
sença e o fimebre da ceremonia; sea dor, se q 
saudade, se tudo quanto eu sinto n'este instan- 
te; se tantos sentimentos diflerentes emfim me não 
perturbam a razão e o entendimento ; se finalmente 


muito nas Cartas eruditas do padre frei Bento 
Feyjóo, de que por acaso lhe fôra 4 mão um 
exemplar da edição castelhana de 1742. 
— Tiradas estas duas pechas, era um santo 
o bom do nosso frei Theotonio ! | 
- Affastaram-se da porta os dous, como 
quem deseja entrar em explicações, que não 
são para todos. ori sy Pegar 
— Tinha com effeito achado no Lourenço 
diffcrença que lhe désse a entender alguma 
cousa ? — perguntou o padre ao sertanista, 
sentando-se, e chegando-lhe uma especie de 
banco trançado de vime de maracujá — Com 
a sua sagacidade não me admira! 

- — Tinha — respondeu Leonel. — Ta jurar 
que anda morto por desabafar alguma cousa, 
o pobre do mameluco. o Repita mago 

— E acertava... Ainda 


a 


e não é con- 


veniente jurar senão em caso absolutamente|. 


+) - 


necessario, pois que o espirito é sujeito a en- 


considerar tazal 
os pen os rÇ8! je: 


mas. uma came 


1 


Z a à intelligencia humana poder prever, nem deci- n'este estado de commoção em que me atho, ha pala- 


vras com que eu possa exprimir o meu sentimento 
intimo, cu direi, senhores, a gloria do snr. conde de . 
Ferreira não acabou, começa agora ! 


A gloria do sabio tem o co- 
mêço na terra e o termo na 
eternidade! 


- Sapiens in populo heredi- 
tabit honorem, et nomem illius 
crit vivens in uternum. 


ECO, CAP, 37, v. 29. 


Entraya o anno de 1859 e pouco depois cahira 
o sur. conde de Ferreira enfermo. Era a molestia gra- 
ve € de perigo, e além d'isso de soffrimento. E a me- 
dicina homoepathica com a suavidade e eficacia que. 
a caracterisa deu-lhe a vida c à saude, poupando-lhe 


as dores! | 3 
“E grande a gloria, disse o sor, conde de Fer- 
«reira, de concorrermos para o bem e explendor da 
«patria, é verdade ; porém é maior a que o medico 
«deve sentir no coração quando por efíeito da divina 
«sciencia que professa, tiver disputado e vencido 4 
«norte uma vida preciosa e cara, ou, pelo menos, lhe 
«tiver susvisado as agruras do caminho que leva á' 
«eternidade. Uma hora de sofirimento faz esquecer 
«muitos annos de ventura !» | | 

- Istoo bastante; e eis o snr. conde de Ferreira 
livre e espentaneamente declarado protector do Con- 
sultorio Homeopathico Portuense. | | 
Data pois d'este momento, segundo o seu pro- 
prio-sentir, a sua mais querida gloria. 

E se de feito, senhores, podesseis, por um só ins- 
tante, figurar na vossa mente o quadro negro dos 
solirimentos humanos : — aqui um velho decrepito, 
escoando-se em ondas de sangue e de puz produzi- 
das pela lanceta e pelos causticos ;—alli mm tenro in- 
fante, gritando e estorcendo-se em violentas e dolo- 
rosas convulsões. em quanto, a titulo de saude, The 
arrancam a pelle das costas e do peito; — além um 
desgraçado tisico a quem, nos horrores de uma mor- 
te certa, se lhe augmentam ainda mais as proprias 
angustias, cobrindo-lhe o peito de cauterios, causti- 
cos e pomada stibiada. . a! : 

Se podesseis imaginar, por um só instante, os 
milhões de doentes que desde o começo da sciencia 
até hoje teem sido victimas, por toda a parte, des- 
tes barbaros meios, improprios até de se chamarem 
medicinaes! Sc podesscis conceber o mal que, por 
todas as partes do mundo civilisado, as numerosas 
legiões de medicos e cirurgiões, sem suspeitarem 
segue a existencia das inflammações gastricas e sua 
influencia sobre as outras partes do organismo,tçem 
feito à humanidade, dando-lhe às mãos largas, vo- 
witorios, purgantes, remedios estimulantes de todas 
as ordens, vendo as consequencias d'estas torturas 
medicas nas afilicções internas, nos tremores, nas 
convulsões, nos delirios freneticos, nos gritos de dor 
d'esses infelizes:de physionomias contrahidas, maci- 
lentas, desfiguradas, disformes, horrendas,—no ha- 
lito empestado e ardente de todos estes verdadeiros 
desgraçados que pedem anciosamente agua e só 
agua para matarem a séde que os devora ! 
Se podesseis vêr tambem estas victimas, sem 
conta, passarem d'esta violenta excitação a um aba- 
timento profundo, e inundando seus leitos de suas 
proprias fezes, terminarem assim miseravelmente 
seus soflrimentos c suu curta vidad Se podesseis 

bem, como diz o proprio Broussais, 
s das crises violentas produzi- 


Res, quando não são em si mes- 
cause jorte, deixam após £i cegueiras, 
surdezes, paralysias e outros estados morbidos con- 
tra 08 quaes a medicina já nada póde, resultando 
de tudo isto uma saude por tal modo enfraquecida 
e deteriorada, que são és vezes necessarios mezes c 
até annos, e todo o vigor da mocidade, para que os 
infeliges enfermos tornem ao estado habitual de soa 


saude antiga! Se podesseislêr n'esses rostos pallidos 


das pela arte, ao 


le côr de chumbo nessas phisionomias sem expressão, 


messes crganismos depauperados, n'esscs obstreidos 
e hydropicos que mal se arrastam, m'esses mance- 
bos emfim ainda ha pouco corados e cheios de acti- 
vidade e de vida e agora reduzidos & condição de 
esqueletos ambulantes,sacrificados à força à enfermi- 
dade qualificada com o nome de tísica pulmonar; se 
podesscis lêr, repito, no rosto, na magreza, na feal- 
dade, na fraqueza, na propria vida e moxte d'estes 
infelizes as consequencias desastrosas dos vinhos 
generosos, das tinturas cordeaes, das pilulas alte- 
rantes e desobstruentes, dos clixires hydragagos, 
das purgas, dos vomitorios, das sapgrias, das san- 
guesugas, da quina, do sulphato de quinina, do 
mercurio, do iodureto de potassio, e finalmente dos 
causticos, das ventosas, das moxas, dos sedenhos, 
das fontes, e até do proprio ferro em brasa! Se 
egualmente podesseis comprehender quanto fóra 
mais racional e melhor para a saude e conservação 
do genero humano banir da pratica medica o funesto 
abuso de todos estes meios violentos tão frequente e 
empyricamente empregados! E se alfim,a par d'este 
quadro verdadeiramente horroroso dos sofirimentos e 
miserias humanas podesseis conceber ecomprehender 
tambem como um só homem,n'um momento feliz d'ins- 
piração divina (Dominus enim author ejus est, nam 
omnis medicina manat ab Altissimo)—concebeu a lu- 
minosa ideia de remediar todos estes males, curan- 
do uns, alliviando outros c consolando a todos com 
uma suavidade edoçura só proprias de si mesma, só 
propriasda infinita bondade da omnipotencia divina; 
se podesseis representar na vossa mente os perigos 
quecorreu este medico predestinado e quanto expoz 
a propria vida,por fazer triumphar a sublime doutri- 
na que lhe revelára o genio, e resgatar a humanida- 
do das oppressões da ignorancia dos seculos; se po- 
desseis, digo, pôr deante dos olhos o quadro negro 
da vida das gerações que passaram e se finaram q 
braços com a doença, com os sofirimentos, com os 
horrores e com o desespero da propria vida, e a par 
d'elle o futuro lisongeiro, bonançoso e feliz que es- 
pera as novas gerações; se podesseis, repito-o ainda 
uma vez, conccbel-o e comprehendel-o, . « Certo cs- 
tou de que perfeitamente o concebeis e comprehen- 
deis; epor isso, apreciando devidamente a importan- 


É 4 tra ; 


“— Maria casa? — exclamou Leonel, er— 
gueêndo-se surpreso — Casa! — repetiu como 
se o não podesse crer, dando depois algumas 
voltas preoceupado e meditabundo. | 

— Adivinhou !— proseguiu entretanto frei 
Theotonio — E” ella mesma a noiva. E que 
outra nos sobresaltaria deste modo ? Aqui pa- 
ta nós, estino. E” um cuidado de menos pa- 
ra mim; era uma necessidade para ella. Eu 
posso faltar de um dia para o outro, E de- 
pois o snr. Leonel a sua vida é não parar. 
Uma rapariga d'aquella idade, assim sósinha, 
aqui! Terá a todo o tempo quem responda 
por ella e olhe por isto. Foi uma Providen- 
a A a o 

—— Casa! — insistiu o sertanista, parando 
diante do capellão — Era de esperar. Mais tar- 
de ou mais cedo... E quem é o desgraçado ? 
— Desgraçado! — interrompeu frei Theo- 


tônio escândálisado —Desgraçado com a nossa 


anos. Contingere autem potest, como dizo Maria ! Não a conhece? 


grande Castro Palão 
tava! a 

—N » 
um. estranho. E fez bem! 


tt, 


te suspeita, mas ao certo nada sabe. | 


a — A isso 
casamento ! 
— Aqui? 
— Aqui! 


o 


BA, 4 


!.. Mas creio que acer- 
se] Mer ei l os “3 Mm “ae o Rr: 

ra, Ea casião. Mas lá para o diante !.. No paraizo a 

aturalmente não se atreveu diante de 


—E que suspeita elle?.. Começa a fazer- 


quero chegar, Saberá que temos 


Por ora... não digo. Não tem tido 0c- 


serpente cra a tentação. No mundo a serpen- 
te fez-se mulher. E' a sua indole:a perfidia. 


— Não só por isso. E” que provavelmen- Todas, todas, todas !.. Todas, digo eu? To- 


das e todos! Não conhecerei eu o mundo? 


(Continia) | 


cia do grande c immenso serviço feito pelo snr 
" de de Ferreira á sciencia e 4 humanidade, 


vidareis honrando-o comigo com o epitheto de sa- 
bio, apontal-o à postando como um dos mmores 
bemfeitores da humanidade dos. nossos dias! Tn 


populo lwreditabit honorem et nomen illius erit vi- 
vens in ceternum.. | ' 
E não diga agora alguem, senhores, que o ani- 
mára o espirito de vil ambição ou torpe celebridade. 
Se alguem o disser, desmentem-no publicamente es- 
ses monumentos vivos de eterna caridade; desmen- 
tem-no esses hospitaes cujas paredes levantou o 
ámor do proximo é que elle tanto engrandeceu, em 
- sua vida e morte, com sua mão poderosa; desmente o 
o poderoso impulso que imprimiu á instrucção po- 
pular; desmentem-no estas proprias paredes; des- 
mentem-no esses dous padrões eternos da sua glo- 
ria—a enfermaria homecopathica e o hospital dos 
alienados—; desmentem-no as lagrimas que elle en- 
xugou occultamente a centenares de familias; des- 
mente-o finalmente o seu testamento de rei, na phra- 
se elegante do snr. Antonio Feliciano de Castilho, e 
desmentem-no ainda milhares de doentes que, tendo 
participado já dos beneficios da sciencia que elle 
tanto protegeu, o bemdizem agora, bemdizendo 
igualmente o Creador e as suas obras ! 
Esta, senhores, esta... a excelsa grandeza ce a 
verdadeira gloria do homem que se diz christão ! 
Eis aqui portanto, senhores, a razão por que 
cu disse ha pouco : a gloria do snr. conde de Fer- 
reira não acabou, começa agora! 
Cantate, domino, canticum novum, quia mirabi- 
lia fecit 
Senhores! Um momento ainda mais de atten- 
ção : duas palavras apenas. 
Eu disse, ha pouco, fallando do snr. conde de 
Ferreira, que havia mysterios na vida do homem, 
que não era dado À inteligencia humana poder pre- 
ver, nem decifrar. Fallando agora de mim, podia 
dizer outro tanto; por que aquella verdade cabe a 
todos os acontecimentos notaveis da vida dos ho- 
mens. Acho-me aqui, maravilhado da posição, no 
seio da primeira corporação litteraria do Porto, qual 
planta exotica em jardim de mimosas flores ! Oxalá 
não viesse cu, desertor dos arraiaes allopathicos, 
proscripto da lei e réprobo da sciencia, vilipendio e 
desprezo dos corypheus da velha seita id E açã 
lhes os preciosos fructos e deslustrar-lhes o brilho 
“de suas viçosas pérolas ! Descrendo dos principios 
da eschola de Galeno, segui as inspirações intimas 
da minha consciencia cos dictames da minha razão. 
Assim fez tambem Hahnemann, Hahnemann o as- 
tro de luz da medicina do seculo 19.º, que foi apa- 
pado, escarnecido e alfim apedrejado na praça de 
cipsick, em que hoje avulta em famosa estatua | 
E eu, senhores, sectario de Hahnemann, aspiro, como 
Hahnemann, ao triumpho da verdade, aspiro, como 
elle, ao progresso e perfeição da sciencia de curar; 
aspiro, como elle, ao bem-estar social, à saude e con- 
servação dos meus similhantes. E n'este momento, 
um dos mais solemnes da minha vida, cheio de ju- 
bilo e prazer, vendo-me, apóz mil desgostos, após a 
affronta e a injuria, após até o abandono da E ria 
lei ! Abandono da lei?! n'um paiz liberal? ! Oh! 
escarnco e insulto ao senso commum! escarneo e 
insulto à justiça ! escazneo e insulto à moralidade ! 
escarneo e insulto ainda ao poder livre e creador da 
intelligencia ! Cheio de jubilo e prazer, repito, ven- 
do-me no seio de professores tão conspicuos e libe- 
raes, a minha aspiração sobe de ponto. Oh ! que não 
tenha eu a lingua de um Demosthenes para Iovar 
a convicção ao coração de todós ! Ainda assim, se- 
nhores, não desanimarei; confio muito no poder da 
verdade, assim como confio mnito tambem em vós 
unide, pois, as vossas às minhas vozes e façamos to- 
dos votos. ardentes para que n verdade cale a con- 
vicção de todos : a humanidade respirará um dia 
livre das oppressões da ignorancia dos seculos. 
E vós, dae reitor c illustres membros de 
tão respeitavel corporação, vós, quo tanto favor me 
déstes, abrindo-me as portas do vosso santo templo, 
e me ouvistes com tanta attenção, e vós tambem il- 
lustrada assembleia, que, aceedendo ao nosso con- 
vite, concorrestes tão eficazmente com a vossa di- 
gna presença para engrandecer e tornar solemne 
este acto, dignai-vos aceitar em meu nome e no de 
todos os membros do Consultorio Homeopathico 
Portuense, pelo favor com que tanto nos honrastes, 
a expressão sincera e solemne (solemnissima !) do 
mais profundo e cordial reconhecimento. 
Porto 24 de março de 1867. 


Antoniy Ferreira Moutinho. 
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Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 69 de 27 de março 
— MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
“Licenças à funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Mappa da receita e despeza, em dinheiro, effe 
“ctuada poí diversos cofres publicos em novembro de 
1866. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Angola, S. Thomé e Principe e Ca- 


bo Verde. | 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. . 

— Decreto ordenando que nas provincias nultra- 
marinas se proceda 4 cleição de deputados para a 
nova legislatura, em consequencia de se completar 
no proximo futuro anno de 1868 a quarta e ultima 
fd annual da actual legislatura. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria permittindo à Companhia real dos ca- 


minhos de ferro portuguezes que fique adiada para o 


1.º de abril à execução das tabellas do novo horario. 


És sit CAR 
INTERIOR 
' — RR Jr 
PROVINCIAS 
BRAGA 27 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) — Duas noticias importantis- 
simas nos communicou o telegrapho, uma no 
sabbado de tarde e outra hontem ao anoute- 
cer. Ambas de summo interesse para esta 
cidade, se a primeira foi recebida com ver-- 
dadeiro enthusiasmo não só pela camara co- 
mo por todos os seus municipes, a segunda 
causou mais que enthusiasmo, alvorotou to- 
da a gente que se interessa deveras pelo en- 
grandocimento e prosperidade d'esta terra. | 
À noticia que o telegrapho nos commu- 
nicou no sabbado de tarde foi a da approva- 
ção do governo authorisando a camara mu- 
nicipal d'esta cidade e concelho a levantar a 
primeira serie do emprestimo destinado aos 
melhoramentos d'este municipio, e dos quaes 
já dei circumstanciada relação na minha 
carta da semana finda: e a noticia recebida 
hontem pela mesma via de communicação 
foi a da proposta do snr. ministro das obras 
publicas para a construcção do caminho de 
“ferro do Porto a Braga em dous annos, e 
daqui para a fronteira de Hespanha por 
Vianna do Castello em quatro annos, 
À primeira de tão boas novas foi dirigi- 
“da pelo snr. Martens Ferrão ao snr. gover- 
nador civil d'este districto, e a segunda pe- 
los snrs. deputados Francisco Manoel da 
Costa, João Antonio de Sepulveda, Torres e 


Almeida, e Guilherme de Abreu ao mesmo | 


magistrado, recommendando aquelles cava- 


lheiros ao snr. visconde de Pindella, para 


que se não demorasse em communiçar tão 


importante nova tanto aos jornaes da locar; 


lidade, como aos cavalheiros que o anno pas- 


minho de ferro do Porto a Braga, segundo o 
traçado do distincto engenheiro o snr. Souza 
Brandão. MR mal | 
Já que vamos ser sobrecarregados com 
impostos, sirva-nos de consolação a ideia de 
que vamos ter dentro em breve importantes. 
melhoramentos em toda a cidade, e uma li- 
nha ferrea que nos conduzirá de um a outro 
extremo do paiz com todas as commodidades 
e regalias que a viação accelerada propor- 
ciona. ; | 
Para podermos porém nadar em um mar 


pr em tado o Bem 


lo ros AS, I 
Brag: “ão 
netu nl ga me 


ps rm 


costuma dizer; para que 
so de bemdizer jámais o 
AS COUSASs COITES- 


ida | dos dese- 


tido é 


jos de todo o povo; do que precisavamos 
agora era que o governo, em lugar de tri- 


butar os generos de primeira necessidade, 
tratasse de estudar o meio de augmentar a 
receita publica sem gravame para o pobfe, 
que é em ultima analyse o que mais sobre- 
carregado fica com osnovos impostos, € 0 que 
menos proveitos aufere dos melhoramentos 
para que elle tanto contribue. Que o paiz 
precisa de fazer grandes sacrifícios para at- 
tenuar o «deficit» é uma verdade que resal- 
ta nos olhos de todos; mas o que tambem é 
innegavel é que o governo, além de muitas 
economias que ainda podia fazer, cerceando 
aos ordenados fabulosos que muitos empre- 
gados recebem, e cortando por muita despe- 
za superflua, podia augmentar a receita pu- 
blica, sem onerar as classes indigentes, 
augmentando o preço 4 estampilha do correió, 
lançando maior contribuição aos tabacos, e 
sobre todos os objectos puramente de luxo. 

— Foi muito bem recebido aqui e lido 
com muito interesse o artigo que o «Com- 
mercio do Porto» publicou sob a epigraphe 
— Um conselho ao governo. — Às ideias que 
alli se expendem encontraram ecco no cora- 
ção de quasi toda a gente que vê as cousas 
pelo verdadeiro prisma por onde as deve en- 
carar. 

— Deu entrada a semana passada nas 
cadeias d'esta lado o sobrinho do ecclesias- 
tico ha pouco assassinado no concelho de Vil- 
la Nova de Famalicão, sendo voz publica 
que fôra o preso o que mandára tirar a vida 
a seu proprio tio, como é publico tambem 
que fôra a ambição de possuir já toda a for- 
tuna, que o bom do padre lhe doava por sua 
morte, que o levára a commetter tão nefan- 


osei 0 que esta terra tem de attra-| consequencia. da cheia d 

hente dr ssionarios, que é fmuito raro : ar las 

aquelle que, vi do aqui prégar a p meira vez,|no Terreiro da d 
É storia. KA 


. ro . 
deixe de voltar ou mais cedo ou mais tar: MM 7 it 
Temos outra vez entrenós o snr. padre Ra-|vistoria ao sitio do Ouro p 


demaker. S. s.º já fallou de cadeira esta tar-|devem cortar algumas arvores alli plantadas, 


" 


E odds 


-Pelo 3.º bairro foram ambas remettidas 


de na igreja do Collegio, e prometteu vol-|como lhe é pedido, para assentar as quilhas | para o juizo criminal. 


Licenças. —Em data de 26 do corren- 


Apoplexia. —Ante-hontem, quando o|te foram concedidas licenças para estarem au- 


sentes dos respectivos lugares, sem. prejuizo 
das audiencias geraes: ao juiz de direito.da 
comarca de Abrantes, o.snr. João Antonio 
Rodrigues de Miranda, por tempo de 15 dias ; 


e ao delegado do procurador regio na comar-|. 


ca de Mangualde, o snr. Manoel de Beires, 
por tempo de 30 dias. - 

Roubo. —A'cerca de um furto que fi- 
zeram a um negociante do Porto, que foi à 
feira de Aveiro, lê-se no «Campeão das Pro- 
vincias» o seguinte: | : 

Na sexta-feira ultima na occasião em que da cs- 
tação do caminho de ferro se transportavam alguns 
fardos de fazendas para a feira, faltou um que per- 
tencia a um commerciante do Porto, o qual continha 
fazendas brancas, sendo calculado o seu valor em 
cerca de 1008000 réis. 7 | 

A authoridade prosegue em averiguações, para 
descobrir o author do furto. | 1 


- Anniversario do maríyrio de 
S. Pedro. —Fazem-se preparativos em Ro- 
ma para as magnificas festas do anniversario 
secular do martyrio de S. Pedro e das cano- 
nisações. Estas festas começarão em 29 de 
junho com uma grande funeção na basilica 
de S. Pedro. No dia seguinte o padre santo 
officiará na igreja de S. Paulo, extra-muros. 
Durante toda a oitava haverá diariamente ca 
pella pontificia em S. João de Latrão. No dia 
7 de julho verificar-se-ha a canonisação do 
beato Josaphat e dosoutros servos de Deus. 
Os bispos de todo o mundo catholico desi- 
gnados no convite pontifício dirigido ao epis- 
copado, sem exceptuar os prelados italianos, 
assistirão a esta imponente ceremonia. No dia 


(O DAE Ra o ec e 
tecção do snr. Torres 


«quando tambem por aqui se commettem al- | souro. 
sado foram á capital, com o fim unico de. | * 
- Solicitarem do governo a realisação do cam! 


zem de vinhos que ha ahi para a rua de San- be 
to Antonio das Travessas, por que nem por leilão, a que se está procedendo, dos dupli-| 


do crime: | 

E já que veio de molde esta horrenda 
historia, cumpre-me em abono da verdade e 
por um dever de amizade protestar tambem 
solemnemente pela. minha parte contra essa 
insinuação malevola com que alguem preten-) O relator da commissão de fazenda, or- 
deu denegrir o caracter probo, honesto e hon-| camento e contabilidade, leu e mandou para 
radissimo do intelligente deputado Torres ela meza o parecer da mesma commissão, re- 
Almeida, por occasião da suspensão do admi-|lativo ao orçamento geral do districto para o 
nistrador de Villa Nova. anno economico de 1867 a 1868, o qual fi- 

Sem querer profundar os motivos que de-|cou sobre a meza para entrar em discussão 
ram lugar à suspensão d'aquella authorida- seguidamente ao da de expostos, como se 
de, por que seria uma pretenção louca tentar [havia resolvido a requerimento do snr. pro- 
similhante cousa, o que sei é que o snr. Tor- [curador Silva Peixoto. | 
res e Almeida não concorreu nem directanem| . Passando-se á ordem do dia, entrou em 
indirectamente para à suspensão daquele di- | discussão o parecer da commissão de oxpos- 
gno funccionario. tos, com referencia á parte consultiva. 

Com o fim de desvirtuar o nobre caracter] Fallaram sobre as indicações propostas 
do illustre deputado por Famalicão, quiz al- nela commissão alguns procuradores, é como 
guem ver na suspensão do snr. barão da Tro-|não fosse possivel discutirem-se n'esta sessão 
visqueira influencia do snr. Torres e Almei-|todas essas indicações, resolveu-se que con- 
da, descobrindo ao mesmo tempo em s. exc.* |tinuasse a discussão na seguinte, e finda ella 
a mais decidida das protecções em favor dos |se colligissem todos os pontos que fossem ap- 
assassinos do padre do concelho de Famali- provados, e sobre que devesse recahir a con- 
cão, em razão do sobrinho do assassinado ser | sulta ao governo de sua magestade. Em se- 
parente muito proximo de um amigo predi- guida a esta resolução, o snr. presidente deu 
lecto do snr. Torres e Almeida. E' até onde Inara ordem do dia a conclusão da que vi- 
póde chegar a cegueira da paixão, e a von—| nha para hoje, e a discussão sobre o orça- 
tade de denegrir um caracter como o d'aquel-!mento, se tanto fosse possivel, e levantou a 
le cavalheiro. | 

Quando o snr. barão 


de 26 de março—20.º dia de sessão, 5.º ex- 
traordinaria. | 
Presente numero legal de procuradores. 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 


2 t | sessão. é 
da Trovisqueira foi) Sessão de 27 de março. —21.º dia de 


| suspenso, já o sobrinho do assassinado esta-| sessão, 6.º extraordinaria, 


dn - STMa so va - 


Presente numero legal de procuradores. 
Depois de' lida e approvada a acta da 
á ordem do 


o a devassa fechada ha quinze dias. 
e porconseguinte a pro- 
= ut . ) é 
e Almeida ? Bem fez | sessão antecedente, passou-se 

s. exc.* que para dar um desmentido solemne | dia. a | 
áquelles que pretendiam macular o seu hon-| Continuou a discussão do parecer da com- 
rado pb trabalhou e conseguiu obter a re-| missão de expostos, relativo 4 parte consul- 
integr ação do funccionario suspenso, € provoU tiva. Fallaram largamente os snrs. procura- 
por esta fórma á saciedade o quanto tinham | dores Pereira Sampaio, Freitas, Gouveia Ozo- 


sido injustas as apreciações que 05 Seus Inl= rio, Sgntos Lessa, Constantino e Silva Pei- 
migos haviam feito a seu respeito.. 
Para Braga onde todos conhecem o snr. 


Torres e Almeida era desnecessaria esta de- 
as; porque todos lhe fazem a justiça devil tos 
da; mas como póde haver em outras terras o À À 
onde s. exc;s não é conhecido, alguem que E o E E aaa, : cp PA 
k - por sua ordem da maneira seguinte: 
de boa fé acredite no que um ou outro jor- 1.º Que se consulte o governo de sua 
e nao dito em desabono d'aquelle cava- magestade sobre a necessidade de prohibir a 
1eiro, é este o motivo porque mais uma vez | cxnosicã inês TOS: 
direi que foi uma Ze io uma-calumnia ms desradãa Gio UTEIS Eba a! 
tudo quanto se disse em desfavor de s. exe." 2.º Que em conformidade com o ante- 
— Com pequenos intervalos ha vinte e/rior pensamento 'se peça a conveniente alte- 
dois dias que chove torrencialmente. No |ração dos artigos 345 e 348 do codigo penal, 
domingo foi o dia em que menos choveu, mas/e a reforma da nossa legislação civil relati- 
tivemos na segunda-feira em compensação | va 4 successão dos filhos naturaes. | 
um dia tão mvernoso, que parecia que estava 3.º Que se consulte egualmente sobre a 
chegado um outro diluvio universal. Choveu | conveniencia de authorisar as juntas geraes 
tanto, tanto, tanto que o rio de Prado chegou |a crear, regular e superintender,, na confor- 
a sahir descommunalmente fóra do sem leito, |midade das leis, as sociedades de beneficen- 
chegando a agua a cobrir quasi todas as |cia, podendo propor às medidas que julgar 


foi julgada -sufficientemente discutida. 
Foram postos em seguida a votos os pon- 
sobre que devia versar a consulta ao go- 


azenhas. No rio Ave não foi menor a cheia, | precisas para multiplicar os benefícios da ca-|. 


chegando a estar intransitavel por muitas |ridade particular, e tornal-a mais eficaz prin- 
horas a ponte das Caldas das Taipas. cipalmente em relação aos filhos desvalidos 
— Falleceu hontem ao fim da tarde o snr. |de paes incognitos. 
Pedro Vié, subdito francez que ha annos| Concluida assim a discussão e votação rela- 
veio estabelecer-se nesta Endo A fortuna |tivamnte a tudo o que dizia respeito a expos- 
foi-lhe sempre adversa, e apesar de muito |tos,o snr; presidente deu para ordem do dia da 
trabalhar morreu pobrissimo, deixando entre-| seguinte sessão, a discussão dô parecer rela- 
gue à miseria e à orfandade uma numerosa [tivo ao orçamento geral do districto e levan- 
familia, tou a sessão eram 3 horas da tarde. 
—PFoi capturado em Villa Verdeum gran-| A moção da camara. — O snr. go- 
de criminoso por appelido o Seara. Deve-se | vernador civil pediu ú exc.”* camara por of- 
esta prisão ao zelo e actividade do digno admi-|ficio que foi apresentado na vercação de 


nistrador d'aquelle concelho, o snr. dr. Fran-|hontem, copia da acta em que foi approva- 
cisco Dias Lima. da a moção do snr. vereador Nascimento 


—Na representação que para ahi mandei | Leão, estranhando o procedimento do snr. 
antehontem da associação commercial de |ministro do reino ao ser apresentada em cor- 
Braga, accrescentou-se-lhe o seguinte periodo: [tes a representação da mesma camara contra 

«Pelo que diz respeito ao pesado imposto [as novas medidas do governo. 
do sello, que faz parte das novas leis tribu-| | Conselho municipal. —Devia hon- 
tarias, esta associação adhere ao justo pedido |tem reunir-se o conselho municipal para exa- 
manifestado na representação da associação |minar o orçamento da camara para o anno 
commercial de Lisboa.» | de 1867-1868, apresentado na sessão passa- 

-— Temos esta noute no theatro de S. Go-| da. Não teve, porém, lugar a reunião, re- 
raldo um concerto em que tomam parte o solvendo-se que o conselho. fosse convocado 
snr, Paccini, e o menino Mesnier, ambos bem | para a proxima quinta-feira, a fim de pro- 
conhecidos n'essa cidade—aquelle por que|ceder áquelle exame. 
tem sido ahi director ou empresario de di-| | Rio Douro.—O rio não tem apresên- 
versas companhias lyricas, e este pela gran- | tado alteração notavel de volume. Em com- 
de vocação que tem revelado para o piano. | pensação, a corrente é mais forte. 

O concerto é dado em benefício do snr. Desdeo dia 7 do corrente que não tem 
Paccini, e é de crer que a concorrencia ao |entrado a barra navio algum e desde o dia 
theatro seja numerosa, em razão das muitas dia 8 que não tem sahido uma só embarca- 
cartas de protecção que o beneficiado arran-|ção. Ha, pois, 21 dias que a barra sé con- 
Jou ahi para muitos cavalheiros d'esta terra. | Serva impedida em razão do mau tempo, cau- 
— — Apesar de muitos raros, de vez em |sando grave prejuizo ao commercio e ao the- 


, 


guns roubos. Menos “| Leilão da Bibliotfheca.—Por pro- 

No domingo, alguem que ficou de certo | posta do snr. visconde de Villar Allen; apre- 
escondido detraz de alguma pipa do arma-|sentada na vereação que hontem teve lugar, 
San. | foi deliberado que se alterassem os dias do 


cados existentes na Bibliotheca publica. A 
commissão ficou encarregada de fazer a al- 
teração pro OBpa e Mi; | 


— 


outra forma se pode explicar o roubo, «picou» 
ao pobre dono do estabelecimento umas vin- 
te libras em bom sonante, uma cadeia de ou- | vi 

ro c uma porçãosita de chouriços. Hojetam-| Miuminação publica.—Com osul. 
bem foi apanhada uma caixa de prata na igre-|timos temporaes, segundo participação do 
ja de 8. João do Souto ao sur. José Fer-| respectivo inspector da illuminação 4 exe.ms 
nandes Dias. Esta felizmente appareceu, mas | camara, quebraram-se 100 vidros dos | 
0 ra não sei é se o ladrão daria entrada na | pedes do gaz. - o 
cadeia, Kdé o: 1 O mesmo inspector deu parte de que 


o " - tr o 


am- ticiar que havia sido presa e já hoje nos re- 
». |fero'a parte da policia que tendo readquirido 
em [a liberdade a perdera novamente por ter, de| - 


tar d'aqui a um mez, para ver os progressos|de dous navios que alli vão construir-se. - 
que faz a associação que aqui veio agora ins- 
tituir. Essa associação intitula-se do SS. elregimento de infanteria n.º 3 esperava nas 
Immaculado Coração de Jesus. Devezas a hora de entrar no comboyo do 
— Terminou hoje o pagamento ás amas | caminho de ferro para seguir o seu destino, 
dos expostos. foi acommettido d'uma apoplexia um soldado 
do mesmo corpo. 
| o a Mi - O apopletico foi immediatamente condu- 
NOTICI ARIO zido para o hospital militar de D. Pedro Y, 
Tha n'uma maca que para esse fim foi prestada 
- Anniversarios funebres.—O dia |Pelo snr. Machado, chefe da estação das De- 
29 de março é de duplo lucto para esta cida-|"S248. DURE Jal 
de. Duas grandes cbsdteo ici o commemo-| | Nignaça de Paeen digo À camara 
ram hoje; a que teve lugar na ponte em 27 |"SS9iVen que anca ela SE np pon 
de março de 1809, por oceasião da entrada | SM opa a uia , gs, saques dê, dir 
do exercito francez e a do naufragio do va- Toa 0, proponta PR porto vereador Thomaz 
por «Porto» succedido 4 entrada da barra em |O JaS, Se Nzesse Uma experiencia 
igual dia do ano de 1852. | para facilitar a sua aprendizagem e se refor- 
Bastantes annos tem decorrido desde es-| MaSSm às Saxas das torres, substituindo as 
sas datas lugubres. A memoria, porém, dos indicações dos ana gps IBURA, pega da nova 
dous luctuosos successos que as assignalaram, RENO bl ERRO ps E a SALSTAÇÃO 4 
tem-se perpetuado e com ella o-sentimento | 1º pusticamos Na nossa folha de 19 de ja- 
publico pelas victimas de um e de outro. E bella iá h 
A fim de suffragar as almas dos que pe- ] ST 2 di np RA approvada pe- 
receram no primeiro costumam no dia de ho-|.º Conseino Ce Istricto, que igualmente ap- 
je celebrar-se na igreja de S. José das Tai- rogo a Feforma da companhia dos incen- 
pas umas exequias, indo à noute a irmanda- 05, proposta pelo mesmo snr; vereador, 
de das Almas em procissão ao lugar em que Uma desgraçada. — Não sabemos 
na Ribeira se acha o quadro que recorda bem se é o millionesimo terceiro, se o mil 
aquello tristissimo acontecimento. Esta fune- lionesimo quarto. São tantos os casos d'esta 
bre solemnidade ficou, porém, este anno trans-| CSPecie, que atinar-lhe com a conta seria dif- 
ferida para o dia de Amanhã, por ser o de ficil. Já se adivinha que é de um suicidio que 
hoje impedido pela igreja para estas comme-| Se tracta. Não demoraremos a narração de 
morações luctuosas. + mais este triste acontecimento com reflexões 
Junta geral do districto.—Sessão| 11º se tornaram superíluas desde que a pro- 
a + paro mt Tag de Sead desespê-| 14 de julho serão beatificados os 205 marty- 
“o Hontem pela 1. bora da fardo uma oret- [nos ai caltie dora de pano a PROVA 
a de servir, por nome Maria da Conceição,| "presente régio. —A rainha de In- 
tendo deliberado pôr termo à existencia, Pro- | claterra enviou o seu retrato ao anglo-ame- 
curou, para realisar o seu plano, o paredão | ricano Peabody, que se tem tornado célebre 
das Virtudes e d'elle se precipitou com toda pela sua caridade, em testemunho de reco- 
a desesperada coragem de “quem está firme-| nhocimento pelos donativos que tem feito aos 
mente resolvido a morrer. E saúdo pobres de Londres. gs | 
Estorvou-lhe a Providencia que ella en-| O retrato está pintado n'uma lamina de 
contrasse, a realisação dos seus desejos; pois | ouro e representa a rainha sentada, vista de 
apezar da enorme altura de que se arremes- frente, vestida de preto com adornos de pel- 
sou, sobreviveu-—caso estranho !—á queda! os de arminho, penteada 4 Maria Antonieta 
descommunal que procurara, sofrendo ape-|, cingida a fronte com a coroa real. Por ci- 
nas alguns ferimentos e fracturas nas extre-!ma do retrato estão as armas de Inglaterra 
midades inferiores e ferindo-se ligeiramente | rodeadas das tres flores symbolicas do Reino- 
pao sabes, taçã é Unido, e por baixo lê-se a seguinte inscri— 
excitação Nervosa, porem, à que €M nção: «Oferecido pela rainha ao snr, Jorge 
resultado do choque violento ficou entregue, Peabody, bemfeitor dos pobres de Londres». 
faz recear do morte ente » oo : E Er O snr. Peabody mandou edificar uma sa- 
Pla PE A Conceição BB o | la especial para collocar este retrato. 

PAS, PORCR mo ces Interessante descobrimento. — 
sas organisações não muito vulgares em que | T6.se em uma correspondencia de Pariz que 
nem a dôr nem a consciencia do perigo, se- foi feita ultimamente n'aquella cidade uma 
renado o primeiro impeto, causam grande descoberta das mais curiosas e mais inespera- 
emoção. Interrogada para declarar qual ol gas. Com um instrumento engenhoso já se ti- 
motivo que a levara a procurar a morte, ca- nha chegado a fazer desenhar ao pulso uma 
lou-o, assim como se negou a dar esclareci- imagem bem distincta das pulsações. Esten- 
mento algum a respeito da casa onde se dendo este systema, um sabio professor do 
achava a serv z e di com dizer colegio de França, o snr. Marey, foi leva- 
e A infeliz tem 34 ts E solteira e na- ÃO po POr, Uia sério fe, exp PARA É» derco- 

E er : veta é Dá | brir que as palpitações do coração variam, 

tural do Marco de Canavezes. - |no homem-como nos animaes, de natureza e 

— Quarta-feira da velha. -A quar-|de figura no caso de envenenamento, segun- 

ta-feira chamada da serração da velha, que|do a essencia do veneno. Podem ser de im- 

d'antes era a alegria de tantos, em quem o|mensa importancia as consequencias d'esta 

sangue todo é alvoroços para folguedos, pas- | descoberta. Ha suspeitas de“ um crime; faz- 

sa hoje quasi desapercebida e deslembrada, | se a autopsia, e inocula-se em um animal, em 

O rapazio, que na noute d'este dia mostrava jumarà, algumas parcellas da substancia do 

o vigor dos seus pulmões juvenis, clamando | estomago da victima. Então, com o tal ins- 

em altos gritos pelas ruas, para attrabir al-|trumento, as pulsações e convulsões da rà re- 


xoto, e depois de bem esclarecida a materia | gum boçal creado, a quem perseguia com produzem-se desenhadas com differenças que 


assuada escarmentadora, tem, cohibido pela permittem que se possa dizer: Ha um enve- 
policia, abandonado pouco à pouco este seu | nenamento por strychnina, por arsenico, por 
favorito divertimento e o mais tranquillo em- digitalina, etc. E” o crime que assigna, por 
mudecimento succederá em breve aos des- assim dizer, o seu proprio auto de accusação. 
garrados e raros gritos que ainda este anno | Onde pararão os progressos da sciencia ? 
se ouviram, | Quatro horas mais cedo. — As 
Rua do Paraizo. —Hontem em ses-| folhas de Nova York assignalam um triumpho 
são da camara foi lido um officio do snr. go-| alcançado pela electricidade sobre o andar 
vernador civil, no qual s. exe." participava | do tempo. Pela primeira vez desde a inven- 


que o conselho de districto tinha appro-|ção da telegraphia as cotações das bolsas de |4p 


vado a planta para o alargamento da rua do| Londres e de Liverpool no momento do 
Paraizo. encerramento, foram publicadas em Nova 

Feira de 8. Lazaro. — Já foram | York, não só no mesmo dia, mas mesmo 
ante-hontem distribuidos os lugares aos feiran- algumas horas antes de se verificar o facto. 
tes que os requereram para a proxima feira | Assim, um despacho que não podia ser expe- 
de S. Lazaro. | | dido de Londres antes das quatro horas da 

Leilão de duplicados da Biblio- |tarde, appareceu em folhas americanas publi- 
theca. —Continuou hontem o leilão de du-|cadas ao meio dia. Portanto, o telegrapho 
plicados da Bibliotheca Publica d'esta cidade. andou pelo menos quatro horas adiantado ao 

Arremataram-se 76 verbas, que produ-|sol. sb; 


ziram 635000 réis. Eça - Varias moticias.—Pelas duas horas 
A maior parte das obras vendidas esta- | da tarde de segunda-feira chegou a Vianna 
vam troncadas, c nenhuma. d'ellas era de| do Castello o batalhão de caçadores n.º 5, 
vulto. En po que, como se sabe, vai fazer a guarnição d'a- 
, O leilão continua hoje, | quella cidade, em quanto o regimento de in- 
Novo horario.—O «Diario de Lis-|fanteria n.º 3 estiver em Tancos. | 
boà» de 27 do corrente publica a portaria O regimento de caçadores 5 marchou por 
que permitte fique adiada para o dia 1 "de espaço de 6 horas dosde Barcellos até Vian- 
abril proximo futuro a execução das tabellas|na, debaixo da diluvianachuva que cahiu na 
do navo horario, pelo qual devia ser regu-| segunda-feira, não obstando isso a que atra- 
lado o serviço dos comboyos nos caminhos | vessasse esta ultima “povoação com o garbo 
de leste e norte desde o dia 25 do corrente. [marcial que tanto o distingue. o 
O que deu lugar a este adiamento foi a re-) ' — Aschuvas que tem cahido fizeram com 
presentação que a companhia dos caminhos| que o Mondego enchesse de modo a galgar 
de ferro fez ao governo, ácerca da impossi-|a ponte de Coimbra e invadir algumas ruas 
bilidade em que se tinha achado de fazer d'aquella cidade. . 
pôr em execução no referido dia 25 as ta-| — Na segunda-feira de manhã apresen- 


bellas do novo horario, bem como sobre a |taram-se incorporados, ao snr. governador Cl- ao À 


necessidade de fazer alteração na hora dalvil de Coimbra, uns 200 homens de differen- 
chegada do trem do correio de Badajoz altes lugares das freguezias de Ceira e Semi- 
Lisboa, a fim de pôr este serviço em corres- |de, a fim de pedir-lhe a conservação da. ponte 
pondencia com-o que está estabelecido para| da Bouça. S. exc.º prometteu-lhes que haviam 
os comboyos entre Madrid e aquella cidade, | de-ser attendidos na sua supplica. | 
“Na linha do norte não ha alteração impor-| | — Parece que a cholera se empenha em 
tante; o novo horario -é o de que já demos |não sahir de Inglaterra, apresentando-se em 
noticia na folha de 13 do corrente. Apenaso | varios pontos d'aquelle reino. Em fevereiro 
comboyo expresso que tem de partir de Vil- passado declarou-se: na ilha de Jersey com 
la Nova de Gaya á 1 hora e 1ô minutos da |tal intensidade, que no dia 18 contavam-se 
tarde chegará a Lisboa ás 10 horas e 37 mi-|84 atacados. Suecessivamente até o dia 26 
nutos da noute e não ás 10 horas e 5 minu-| deram-se outros 50 casos novos, tendo havi- 
tos; como estava nas tabellas que deviam co-| do até essa epocha 55 fallecimentos. KH É 2 
meçar no dia 25 do corrente. no “—— Na Havana adoptou-se para combater 
a Publicação. —Publicou-se em Lisboa, |a epidemia das boxigas a seguinte receita 
n'um folheto de 48 paginas, a «Noticia so- que está. produzindo os melhores resultados : 
bre a vida de D. Vasco da Gama», interes-| da feb 
sante trabalho devido ao snr. Mathias. José mitivo-pusgante de Le-Roy. 
de Oliveira dos Santos Firmo, que elle offeres e urg 
ceu ao sor. dr. Paulo Midosi. “EM 
Agradecemos o exemplar com que foijnão ha affecção de-peito) quanta se appeteça. 
obsequiada esta redacção. | “+ | Em lugar deusar dl agua de quina par. 
Occorrencias policiaes.-— The-|rar as bolhas, toma-se meia dracma 
reza dos Santos, a «gata brava», tornou-se |muriatico n'uma libra de aguas» ss, 
familiar com a policia. Gosta de figurar no do. Ze" 
registro policial e por isso não perde occasião 
de praticar algum desaguizado que a enca-| 
minhe para aquelle fim. + | 
“Ainda ha pouco tivemos occasião 


ee]! 


pa 


EXPEDIENTE |. 
“Cartas dirigidas 4 administração d'este 
jornal, recebidas em 28 do corrente... 
Lamego—do snf. José Joaquim Fernandes Cha: 
FA pisdá ves. | | vales b HEMTA Po TE 3 My k 


de no- 


cÃo primeiro symptoma da febre, um vo-| | 


Segundo dia: um purgante do mesmo.) | 
“, | Quando começa a erupção, agua de ceco (se! | 


PRFA ti). 
e acido | Fº 
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Leiria—do snr. Diogo de Macedo, - 
Bragado enr. Manoel José Leite Braga. 
B do snr. Antonio Maria de Freitas Sam- 


- paio. 
a—do snr. Candido José de Carvalho e 
Castro. * 
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TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos ge a Fim de 29 de março 


| 67 
Tr 7 x ” 4 
ds JULGAMEN Anto pr 

N.º 11:348-Relator 4 DMA a | 
de Fornos — Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorrido William Gil- 
bene Junior. à 
CONFERENCIA 


N.º 6:710—Relator o exe;=º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da Relação do Porto, cd PE 
tonio Maria Ferreira, recorrido o ministerio publico. 

N.º 6:704 — Relator o exe.=º conselheiro conde 
de Fornos—Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Manoel Fran- 
cisco Pedreiras e outros. 

N.º 11:792-— Relator o exc,=º conselheiro Aguiar 
Autos civeis de aggravo de instrumento da Relação 
do Porto, aggravante Lourenço da Silva Pereira 
Magalhães, aggravado, Antonio da Silva Pereira de 


Magalhães. 


Tribunal do Commercio do Porto 
| Sessão de 28 de março 


Teve lugar nesta sessão o julgamento de duas 
causas que se achavam assignadas para esse fim. 
“—O author Francisco Cardoso Valente, desta 
cidade, demanda o reo Jofo de Sampaio, do julgado 
de Alijó, pela quantia de 5808000 reis, importancia 
de uma letra sacada pelo reo, acceite por João de 
Souza Brito, e indossada ao author. | h 
- O réo não contestou, e foi lançado de o fazer. 
Por parte do author offereceu-se o merecimento dos 
authos. at + edas obabicas 
«O snr. juiz declarou a causa de direito, cum- 
prindo-lhs layrar à sentença. 
“—Na outra causa era author Antouio Caetano 
Rodrigues e réo Antonio Pinto Peixoto de Vascon- 
cellos, ambos d'esta cidade. ENG * | 

Procede a acção pela quantia de 638000 reis e 
funda-sen'uma obrigação firmada pelo réo. | 

O réo foi Tica de apresentar contrariedade. 

Por parte do author offereceu-se na audiência o 
merecimento dos authos. k | 

O snr. juiz declarou igualmente esta causa de 
direito. ad e. ME 
- —Na causa em que Victorino Cardoso Valen- 
te, d'esta cidade, contende com Francisco Correia de 
Pinho, da Villa da Feira, requereu o réo se passas- 
sem cartas precatoria e rogatoria para a Villa da 
Feira e para o imperio do Brazil, a fim de serem in- 
queridas testemunhas alli residentes. 

O sur. dr. José Antonio Videira impugnou este 
requerimento por parte do author, relativamente á 
carta para.o imperio do Brazil, fundando-se nas dis- 
posições da Ord. do Reino, que dão ao tribunal a 
faculdade de negar as deprecadas requeridas com o. 
fim de embaraçar e demorar o julgamento da causa. 

O snr. juiz disse, que não podia deixar de con- 
ceder a carta rogatoria pedida, em vista da disposi- 
ção da lei, ordenando que clla se passasse sem sus- 
pensão do andamento da causa. 

Para a inquirição na Villa da Feira marcou-se 
dilação de 15 dias, e 3 mezes para a do imperio do 
Brazil. | . 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 1 E 4 DE ABRIL 
Dia 1 
AZ ESCRIVÃO LESSA 
Contestações de creditos na fallencia dos com- 
merciantes Castro Silva & Filho. 
Ei - Dia 4 
ESCRIVÃO MASCARENHAS | | 
“A. Antonio Luiz Moreira Crava. RR. A viu- 
va e filhos de José Maria de Lima Barreto. 


— | COMMUNICADOS | 
w : p 
à Declaração 

Meu presado amigo. 

Peço-lhe algumas linhas do seu excellente jor- 
nal para uma declaração. | 

Outro dia no theatro de S. João levantei-me 
diante da palavra — revolução — imprudentemente 
proferida, precipitadamente interpretada, e enthu- 
siasticamente recebida por uma parte da assemblea, 
O meu collega e particular amigo Delfim Maria de 
Oliveira Maia combateu de frente a ideia e ao en- 
thusiasmo oppoz a censura. Eu que via a excitação 
dos animos e & possibilidade de um tumulto, accudi, 
porque aquelle grande talento podia precisar do fra- 
co auxilio de um amigo. 

- Levou-me ao theatro a curiosidade e ao debate 
a amisade. Não tive ideia politica. Não liguei ao que 
disse mais que a importancia do momento porque o 
discurso devia durar tanto como o motivo, instantes 
enas. Os jornaes inverteram o que eu disse, e eu 
ri-me no dia seguinte. 

E de tudo isso eu nem hoje me lembraria, se 
uma unica pessoa 4. qual, quando eu me pronuncie 
em politica, devo declarar a fórma porque. faço, não 
entendesse pelos jornaes qlio eu me tinha pro- 
nunciado.: Além d'isso uns imaginam-me director da 
patriotica; outros fazem-me chefe de revolta; outros 
delegado do snr. Lobo d'Ávila; outros não sei quê. 
Zu sou pequeno para tanta honra. O diccionario por 
que eu leio não define politica á portugueza. Não é 
preciso ser creatura de um figurão, nem seide de 
qualquer governo, para debutar em politica. 

u não debutei, nem debuto por emquanto. Es- 
tudo apenas. Tenho ideias que julgo minhas sobro 
as questões que se debatem c sobre outras ainda. Eu 
as publicarei, se quizer, quando o julgar ROTAÇÃO: 
Emquanto o não faço, não consinto que outros o fa- 
çam por mim. Ahi está a resposta para todos. Não 
me pronuncici em politica. 

A A. Ferreira de Mello. 
(81) | R 


- PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, . 


de 1 a 27 de março... .... 00... 105:6828690 
Idem no dia 28... ..cececeammieneaso 7:0748355 


112:7575045 


BD.» e 


Despachos de exportação 
Março 28 " 
RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, À. 
Antonio de Brito Abreu, 1068 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Felix, João Eduardo dos San- 
tos, 30 saccos com rolhas. 
*— RIO GRANDE — No patacho Garibaldi, João 
Eduardo dos Santos, 2784 litros de vinho. 
LONDRES-—No vapor ing. Albatross, Sande- 
man & €., 594 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, San- 
deman & €.*, 2136 litros de vinho; Robertson Bro- 
thers, 534 ditos de dito. 
-— HAVRE — No hiate Aguia, João Eduardo dos 
Santos, 55 litros de vinho. adia ! 
" MONTREAL — No hiate Nerêo, Mackenzie & 
C., 2186 litros de vinho; Guilherme, João Graham & 
€.», 30985 ditos de dito. T no o 


FR 
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Completa descarga >» 
oleo ninyddarço, 28, 
- PERNAMBUCO —Barca Claudina. 
Termos de carga 
Ca pgto arg 
FIGUEIRA —Cahique Bomfim e Almas, mestre 


ernandes. La 


| Generos despachados pela mesa 


co da estiva 
1 / Março 28; vo! 
 Benzina—-l garrafão. 
Linho de fiar—10 fardos 


, 
, ' . ' = 
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Praça de Lisboa 23 de março |valheiros, que o snr. José Julio depois de| comedia es 
ter recebido um escarro na cara mettera mui 
286:2525819 | tranquilamente o rewolver no bolso, quan- 

24:0888957 do a arma foi arran vi | 


Rendimento da alfandega grande de 


* Lisboa de 1 a 26 de março....... 
Idem no dia gare pdoe Sostt oo 
- 810:3413776 
| Cotações ofliciaes 
na de assentamen= +“. 
to de 3 º/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1800.» ato o Otro o. 453), à 46 
“Coupons, idem........... 453/ a 46 
Titulos de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal........ -« 4968000 a 4983000 
Banco Ultramarino ....... E) a 685000 
5 AUUSILANA É ns asies oro 3 a 383500 
» Commercial do Porto 3 a 2503000 
» Mercantil Portuense 5! a 2508000 
» União............ 1238000 a 1245000 
» Alhanção........ - 7.25000 a 738000 
 * do Minho....... “e 8 a 705000 
Companhia Geral de Credi- 1! 
to Predial . .eanaão covo - 185000 a 185500 
Titulos de divida publica 
- (antigos) ....... PINA A 1 a 2 
Titulos de divida publica 
- (AZUCS).. 00. ias cisTataia cial 2 2 4 
Titulos de divida publica 
(das tres neroi ea RA Ena +, 
Papel-moeda,...ccccsccsce. 12 a riu 
Cambios 
Londres........a 9Od/d...... 533 
MORRIS, ou né cos nso O MO. cv cao RAN o 
Genova ......... 3 m/d...... 621 
Napoles......... 3 m/d.....  — 
Hamburgo ..... - Sm/d...... 473) 
Amsterdam...... 3 m/d...... 42 3), 
MALE oito anima aaa eg, 0a - 928 
*Codim. o maan nd o 8d/v..... — 
Porto. «do sea o LONG) Via 00 dia par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 27 de março — Consoli- 
dados.91 1/,—3 por cento pertuguêade 42. | 
- Bolsa de Pariz, em 27 de março — 3 por cento 
francezes 68,95—4 1/, por cento 97,75. 
Bolsa de Madrid, em 27 de março — Consoli- 
dados 33,45-—differidos 31,25, 


mts 


DECT CPP ET TT TED TT TS PD a |, 


PARTE MARITIMA 


Em 4 de abril, proximo, sahirá de Lisboa para 

“o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, o va- 
por Copernicus, e para Pernambuco, o vapor Olinda 
—em 5, para a Madeira, S. Vicente, S. Thia 
cepe, S. Thomé, Ambriz 


| ; Loanda, Benguella e Mos- 
samedes, o vapor Tejo. . | 


Porto 28 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 29 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. eia it 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado 
Do 
Movimento Maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
| ENTRADAS 


- 2 de março. Em Skudesnaeshaon, o Dei Gratia. 
42 de fevereiro. Em Montevideu, o E. Meezenhroek, 
de Setubal, 


o 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lishoa 28 de março 

ENTRADAS ” 


NEW-CASTLE 33 dias—Barca nor. Askor. 

LATAGA 18 dias—Patacho ing. Sydney Jane, 
LIVERPOOL 6 dias e meio—Vapor ing. Keu- 
c 


—  "ADROSSOW 25 dias—Patacho din. Cristiano. 
Howard. ” 
NEW-CASTLE 58 dias—Escuna hol. Laureus. 
- BAHIDAS 
SETUBAL —Hiate 5. Vicente 2.º 


"4 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
) OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


- E | Barome;/Thermo-| Psychro- Cariz 
% tro o | metro Anem da at 
Dao PENELA] DIC 
“S& |cta em| mais. pá ar em | qo | do dos 

' É mili- emp a PE ventos iDo 

| metros | som ra | ção-100 | 7 

9 h.| 747,92 | 10,1 | 76 
mal go | 11,0 | 86 NNE. Nublado 
se] use] 123 | 67 |NNO.| Idem 


Maxima temperatura 13,2 x 
Minima , 8,2 | 
Quantidade de"ozono 10,5 

Pluvimetro (alt. d 


a agua pluvial-em mil)-26,4 
O director, Gomes odio. 


” 


rlati dan o Le to 

CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de março | 

— (Corxesp. part. do «Commercio do Porto») 


Ld 


- Continuou hoje a discussão sobre o pro- 
Jecto de reforma administrativa, fallando lar- 
ga e doutamente o snr. ministro do reino. 
- Foram apresentadas algumas representa- 
. ções contra a suppressão dos districtos de San- 
tarem e da Guarda. . | 

O snr. duque de Loulé ainda não chegou 

“a Lisboa. E” s. exc.* esperado hoje e só en- 
tão se saberá qual a sua resposta. 

Apesar da sua ausencia, continúa a haver 
muita gente que affirma que s. exc.*se recu- 
sou já a fazer parte da commissão para a 
qual o «meeting» o nomeou. 

Logo que saiba de um modo positivo a res- 

osta d'aquelle cavalheiro a communicarei aos 
eitores. hásvl Po | 

O snr. ministro das obras publicas deve 
brevemente apresentar à camara a reforma 
da engenheria civil, que ha-de necessaria- 

- mente ser tão bem recebida como foi a dos 

“ telegraphos, pois 4 melhor. disposição do ser- 
viço acresce uma economia não insignifican- 
te, fazendo-se reducções nos quadros e aca- 
bando com alguns lugares superiores, que a 
experiencia tem mostrado serem inuteis. 

Sobre o conflicto entre os snrs. José Ju- 
lio de Oliveira Pinto e Miguel de Sá No- 
gueira, diz-se, que a pendencia vai terminar 

elas armas, devendo o encontro entre os 
bis contendores verificar-se ámanhã de ma- 
nhã. o | 
O smr. José Julio fezpublicarhojena «Re- 
volução de Setembro» a seguinte declaração: 
“ Sur redactor. —O «Jornal de Lisboa». de hoje 
- publica um artigo sob o titulo—«Um deputado ar- 
mado»—uma narração completamente desfigurada 
- de um facto que se deu hontem entre mim e o sur. 
Miguel-de Sá Nogueira. 
Desmentida assim a narração alludida, nada 


mais me é licito accrescentar. 
Sou de v. ete.—José Julio de Oliveira Pinto. . 


O «Jornal de Lisboa» tinha dito, ao no- 


ago, Prin-|' 


MARSELHA 12 dias — Vapor ing. Charles 


mão do snr. José Julio 
Bento de Ireitas Soares. 
Já foi levantada a suspensão ao snr. Jo- 
sé Alberto Homem da Cunha Corte Real, 
amanuenso do ministerio do reino. O) 
E' um acto de justiça que o snr. Mar- 
tens Fefrio praticou, não' querendo que por 
mais tempo continuasse a soffrer um castigo 
immerecido, quem nunca se recusou a fazer 


o trabalho de que foi encarregado, e sempre|. 


tem dado provas de intelligencia, lealdade e 
zelo no exercicio das suas funcções officiaes. 


Não ha praga maior do que a dos ocio- 
sos, porque estes, por via de regra, como 
muito bem disse ha diasno parlamento o snr. 
Mendes Leal, sto maldizentes. Não tendo na- 
da em que se occupem entretem-se a levan= 
tar boatos, muitas vezes calumniosos e ag- 
gressivos da reputação de honfens serios e 
honestos. | 

E” assim, que a proposito da demissão do 
snr. tabellião Sampaio se espalhou um boato 
tão inverosimil como calumnioso, dizendo-se 
que o snr. À. Rodrigues Sampaio promovera 


| a demissão d'aquelle tabellião, para fazer com 


que um parente de s. exe.º o vá substituir. 

“Nem o snr.' Antonio Rodrigues Sampaio 
é homem capaz de um acto tão censuravel, 
nem o snr. ministro da justiça se prestaria 
a um tal escandalo. E” preciso não conhecer 
o caracter d'esses dous cavalheiros, e do pa- 
rente do snr. Sampaio a quem se allude, 
para se suppôr por um só instante, que tal 
boato tem fundamento. Eu 

O snr. Eugenio Mascarenhas, que é o 
cavalheiro a quem me refiro, podendo con- 
correr áquelle lugar e com vantagem, não 
só pela sua inteligencia e habilitações Jit- 
terarias, como pelos seus serviços prestados 
nos diversos logares que tem occupado, de- 
siste do ser candidato ao officio de tabellião, 
para que se não diga, que havia algum moti- 
vo para a calumnia que tão depressa se es- 
palhou. A EFE RAS. é 

“O snr. ministro das obras publicas ap- 
Prov og o projecto da reedificação dos paços 
o concelho, declarando que subsista a pas- 
sagem de sete metros e quatro centimetros 
de largura projectada no plano geral. 

No proximo mez de ARE Pete os 
trabalhos geodesicos no campo, partindo pa- 
ra differentes pontos do paiz os officiaes geo- 
desicos e topographos do Instituto geogra- 
phico, uns para atriangulação do reino e ou- 
tros para o levantamento da carta chorogra- 
phica. À maior força de trabalhos geodesi- 
cos este anno, deve ser no districto de Evora. 

Diz-se agora, que a commissão que ha- 
de ir ao Porto, comprimentar a Camara Mu- 
E em harmonia com as resoluções to- 
madas no «meeting» que se verificou no do- 
mingo na praça dos touros do campo de San- 
t' Anna será composta dos snrs. Manoel de 


| Jesus Coelho, José Pedro de Barros Lima, 


marquez de Niza, Francisco Manoel de Men- 
donça, Carlos José Barreiros, João Venan- 
cio Pinto e Augusto Saraiva de Carvalho. | 
Falla-se em que o snr, Antonio d'Amo- 
rim e Silva, commandante de infanteria 11, 
passa a commandar o regimento n.º 6, sen- 
do nomeado o snr. Joaquirh Alves Pereira 
Torgo commandante de infanteria n.º 11. . 
| O snr. Torgo passa a coronel, o snr. 
major Casemiro Barreto dos Santos passa a 
a tenente coronel ec a majores os capitães 
Josó Correia de Freitas e João Pedro de 
Mendonça. à aii 
Verificou-se na 2.º feira a sessão sole- 
mne da sociedade dos architectos civis por- 
tuguezes. | 
Estiveram presentes mais de cem pessoas 
encontrando-se os mais illustres socios artis- 


. 


PP ltas e amadores, que tanto teem contribuido 


para a prosperidade d'aquella associação. 
Das paredes da tala, que estava ornada 
com decencia e simplicidade, pendiam muitos 
desenhos (projectos) feitos por alguns dos so- 
cios fundadores, taes como uma collecção de 
principios de estudos de desenho de archite- 


|ctura; projecto para uma casa de camara; 


projecto para um monumento á memoria da 
senhora D. Maria 1; projecto de mausoléu pa- 


ra o senhor D. Pedro IV; de um monumento | na 


ao mesmo, augusto monarcha pelo snr. José 
da Costa Sequeira; de um addicionamento de 


enfermarias PRA rapazes e raparigas no hos- 
pital de S. José 4 custa da virtuosa rainha 


D. Estephania pelo snr. Narciso Possidonio 
da Silva; plantas, álçados e córtes do edificio 
do Carmo, onde se acha a sociedade, com o 
projecto para o seu acabamento, a fim de ser 
applicado a uma sala de exposições, pelos snrs. 
alentim José Correia: e Verissimo José da 

Costa; projecto para a fachada da estação do 
caminho de ferro, quando se projectou fazer 
em Arroios; dous padrões que se projectoule- 
vantar no sitio da inauguração do caminho 
de ferro de norte e léste, etc. 
- Osmr. José da Costa Sequeira leu um 
substancioso relatorio dos trabalhos da socie- 
dade durante o anno findo. Seguiu-se a lei- 
tura da biographia do socio fundador, ha 
pouco fallecido, o snr. Manoel José de Oli- 
veira Cruz, e a inauguração do seu retrato, 
pelo snr. Paulo José Ferreira da Costa. Leu- 
se depois uma memoria historica e muito cu- 
riosa commemorativa do architecto Manoel da 
Maia, author dos notaveis arcos'das Aguas Li- 
vres,pelo snr. Joaquim da Costa Cascaes. Final- 
mente foi lida uma importante memoria so- 
bre a architectura do convento de Alcobaça, 
pelo snr. João Maria Feijó, digno presiden- 
te da sociedade. 

A'manhã é a ultima récita de assignatu- 
ra do theatro de S. Carlos, cantando-se a 
«Marta». À snr.* Volpini gorgeará as varia- 
ções do «Carnaval de Veneza», que tem sido 
tão applaudidas, pelo bem que as exccuta a 
simpathica prima dona. Ta 

Hontem teve a snr.* Rey Balla a subida 
honra de ser recebida por SS. MM, no Pa- 
ço da Ajuda. A insigne cantora foi agrade- 
cer à snr.* D. Maria Pia o valioso e delica- 
do mimo que lhe offertou na noute do seu 
beneficio. À snr.* Rey Ballã foi acompanha- 
da pelo seu marido, a quem El-Rei distin- 
guio tocando no violoncello uma composição 
de S. M. eque é dedicada a Rossini, a quem 
El-Rei irá pessoalmente ofirecer quind 

y 


o for 
a Pariz. E' provavel que a snr.* 


Balla 
seja nomeada cantora honoraria da real ca- 


mara, graça que El-Rei costuma a dispensar 


às cantoras do grande nomeada e merecida) 


reputação. . - 
Já se acham em Lisboa os dous afama- 


dos capinhas hespanhoes Marenillo e Lagar- 


tijo, que hão de fazer as delicias dos ama- 


dores de touradas. 
O beneficio do snr. Braz 


Martins verifi- 
ticiar o que se passou entre aquelles dous ca- Ica-se hoje no Gymnasio, subindo á scena uma 


- - 


see * se 


, 


intitula «O que vae pelo mundo!» 


. 


cripta pelo beneficiado e que se 


o o rca PS “Ha muitos annos. ue o snr. Braz Mar- 
a violentamente  da/tins que tão lisongeiro acolhimento teve sem- 
pelo snr.. deputado 


S livros e mais impressos requeridos ús irman- 
dades, confrarias e estabelecimentos de bene- 
ficencia, pelo alvará e suas instrucções do governa- 
dor civil do Porto, de 13 de outubro de 1866; ven- 
dem-se já promptos e satisfazem-se as encommendas 


pre como escriptor dramatico, não produziu |com promptidão na livraria de Jacintho A. P. da 


[nenhuma peça para o theatro. 
- Os bilhetes que obtiveram os maiores pre- 


mios na loteria, cuja extracção se effectuou 
hoje, foram os dos numeros seguintes: 
“2605 com 6:0005000. .- | 

332 com 1:0005000. 
1410 com . 5005000. 
3860 com 4005000. 

548 com 3005000. 
3956 e 111 com 2005000 cada um. 
664, TTO, 951, 1333, 1769, 2421, 2889, 


2929 e 4382 com 1005000 cada um. 


CORTES 


Camara dos ênrs. deputados 
Sessão em 28 de março 
PRESIDENCIA DO SNH. CESARIO 


Sendo uma hora e meia da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 
Acta approvada. à 
O snr. Julio Guerra mandou para a meza tres 
representações das camaras municipaes da Barqui- 
nha, Chamusca, e Constança pedindo a conservação 
do districto de Santarem. | | 
O snr. Souza Brandão mandou para a meza um 
requerimento para que a commissão desmarinha to- 
me em consideração o projecto que apresentou sobre 
o recrutamento maritimo. 
O snr. J. À. de Carvalho mandou para a meza 
uma interpellação sobre a maneira como se estão 
ornfeaeloniado as matrizes no concelho de Porto de 
oz 


O snr. B. de Mogadouro mandou para a meza 
uma representação da camara municipal. de Almei- 
da pedindo a conservação do districto da Guarda. 
Piso pe ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 17 - 

O gnr. ministro do reino disse que não receias- 
se a camara de que a liberdade tremesse pelas dis- 
posições contidas no projecto em discussão. Que os 
principios consignados no projecto, acham-se nas leis 
italianas, propostas por Cavour, e Ratazzi, assim co- 
mo na Belgica, e ninguem receiou que a liberdade 
perigasse n'aquelle paiz. 

Em 1865 o snr. deputado a quem está respon- 
dendo, n'um eloquente discurso, apresentou um pro- 
gramma politico e ahi fez sentir, entre outras, a ne- 
cessidade de tednzir o8 districtos, e hoje tanto 
tem censurado que o governo proponha a reducção 
de alguns districtos. | NS t *a 

spera poder mostrar que uma grande parte 
das pi nd dos argumentos do illustre deputa- 
do, para fazer ver que o projecto é attentatorio á li- 
berdade, não. tem fundamento algum, porque já dis- 
se, muitas das disposições a que o snr. deputado se 
referiu e combateu, estão nas leis italianas, da Belgi- 
ca, e nas leis modernas da França. 

Tratando em primeiro lugar da parochia, mara- 
vilhon-se de que o snr. deputado censurasse o desen- 
volvimento que pela proposta em discussão se dá à 
parochia. À parochia era o primeiro elo da agglo- 
meração das familias, é o primeiro começo das mu- 
picipalidades que tem atravessado seculos, que tem 
sido respeitado, que tem decahido em muitas epo- 
chas, mas que não é possivel riscar e ainda quando 
o fosse não era conveniente. 

Sustentou que o que se dispõe no projecto com 
respeito à parochia, é eminentemente racional e cons- 
titucional. Tur. 

Quanto ás municipalidade disse que não se 
podia conservar como estão. Era necessario vêr que 
em algumas localidades os seus recursos são absor- 
vidos pelo pessoal. Não era possivel conservar-se 
uma legislação que as inhibe de poderem levantar 
um só real pelas suas proprias forças, sem que ve- 
nham ás portas do parlamento pedir a devida venia 
para poderem levantar ás vezes uma somma insigni- 
ficante; e em quanto se não decide a sua pertenção, 
ba atrazo nos melhoramentos que pretendem fazer, 
resultando graves inconvenientes para 0s povos; e o 
que se dispõe agora a respeito d'estas deixa-as em 
tanto desenvolvimento, quanto tem as mais larga- 
mente votadas da Europa; e é fóra de duvida que 
em alguns pontos ha mais descentralisação do que 
teem os concelhos municipaes da Belgica, e ninguem 
dirá que a Belgica não é um dos paizes mais libe- 
raes da Europa. | 

Apresentou muitas outras considerações para 
mostrar que o que se dispõe no projecto, com: rela- 
ção aos municipios, é muito e muito acceitavel e o 
que julga mais conveniente para o paiz. 

- Declarou que seguindo as doutrinas dos homens 
mais liberaes da Europa, seguindo mesmo as doutri- 
nas de Mouziuho da Silveira e Passos Manoel,no que 
se acha transcripto no projecto com relação aos mu- 
nicipios, parecia-lhe ter mostrado não ser exacta a 
asserção do illustre deputado de que o projecto era 
attentatorio à liberdade. 

Passando a tractar dos districtos, disse que es- 
tes nas suas attribuições passaram a ter faculdades 
muito mais largas do que aquellas que tem pelo co- 


digo actual. 


“4 


Tractando da parte relativa ao contencioso | 


administrativo, apresentou differentes considerações 

ara mostrar que a doutrina proposta é seguida por 
veda escriptores que se tem occupado d'este as- 
sumpto e aquella que entende conveniente para o 


iz. 
Finalmente mostrou que o projecto tem uma 
arte economica; e a economia que póde resultar 
elle é consideravel; e deve merecer tambem a con- 
sideração da camara. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
um parecer da commissão de guerra sobre a pre- 
tenção de um capitão de caçadores 6. 

O snr. presidente dando pary ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. kd LA 


EXTERIOR 

- Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
de Londres de 25, do Havre e de Bruxellas 
de 24. a 
— CONSTANTINOPLA 25—Diz o «Dia- 
rio da Turquia» que está authorisado para 
declarar que nunca a França nem nenhuma 
outra potencia propoz à Porta a cessão da 
ilha de Candia á Grecia. | 

PARIZ 27. — Diz o «Diario de Roma» 
que o Santo Padre nunca aprovará a liqui- 
dação dos bens ecclesiasticos na Italia. 

LONDRES 26. —Foi lido pela segunda 
vez o bill de reforma, como o ministerio o 


havia apresentado. A camara discutil-o-ha no 
dia 8. - 


TELEGRAPHIA 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Madrid 28 de março ás 12 h. e 52 m. 
" da manhã 

Umtrem do caminho de ferro vindo 

de Toledo, desencarilhou a distancia 
de perto de sete kilometros de Madrid, 
resultando deste acontecimento fica- 
rem dous passageiros mortos e muitos 
feridos. 
“— FLOREN 


CA 27 — Mari, candidato 


do governo foi eleito presidente da| 


camara dos deputados por 195 votos 
contra Crispi, que obteve 145. 


cal q 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
L'Union Médicale, Juri 
gcientifiques et pratiques, Moraux et Professionnels 


drade, praça de D, Pedro, 96. (57) 


du corps médical. Assigna-se no Porto, A. A. Am-|. 


Silva, rua do Almada n.º 134. (941) 
Bibliotheca Nacional 
COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS E 
QUADROS HISTÓRICOS 


PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 


À mais economica que até hoje se tem feito 
| no paiz | 
OR cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- 
posta em corpo 9, impressa em bom papel e 
comportando aproximadamente 65:000 letras. 
10 RÉIS 
Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» 
não poderá comprehender menos de 15 paginas, e 
será publicada regularmente todas as semanas. 
Tiragem 10:000 exemplares 


Esta bibliotheca divide-se em tres secções, a 
saber: ; 

1.º estudos romanticos. 

22º historicos. 
32.50» biographicos, 

Cada uma d'estas secções poderá formar volu- 
mes em separado. 

Assigna-se no Porto, na livraria do snr. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e na rua 
dos Inglezes n.º 74, 2.º andar. (951) 


Novidades musicaes 


| SAUDAÇÃO 
RIA cantada por M.me A. Rey-Balla em a noute 
do seu beneficio no real theatro de S. Carlos, 
poesia de Eduardo Augusto Vidal, musica de Etien- 
ne Rey. 
Vende-se no armazem de pianos, musicas € ou- 


tros instrumeutos, de José de Mello Abreu. 
(1311). 


ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de março 

PALACIO DE CRYSTAL.—Se o tempo o per- 
mittir CONCERTO POPULAR NA NAVE CENTRAL, em que 
tomam parte alguns dos mais distinctos artistas ç a 
banda do palacio, havendo no finá DISTRIBUIÇÃO 
DE PRENDAS, por sorteio, escolhidas no bazar do 
palacio, para a qual cada bilhete de entrada tem di- 
reito a um numero. — Entrada. geral, 300 réis. — 
Principiará ás 8 horas. 
Domingo 31 de março, ás à horas da tarde 

PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo dado pelos acrobatas portuguezes Pena e Bas- 
tos, em beneficio do asylo do exc.=º snr, visconde 


ANNINCIOS 


OSE Gonçalves da Costa Junior agradece 

por esta forma a todos os ill.mº* snrs. que 

se dignaram assistir ao responso de Gloria 

por sua filha Silvina, na noute de 23 de 

março corrente, na igreja de Cedofeita, pelo 
que se confessa eternamente grato. (1312) 


| ESTEIRAS 


J. Melindre, na rua da Ponte Novan.º 

* 8, continua com a antiga loja de estei- 

ras de todas as qualidades, por preços muito 
commodos. . (1313) 


CAPSULAS MOTHES “=: 


a academia de Medicina, premiadas com 
medalha de honra. se 1 | 
Estas capsulas curam radical e prompta- 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, e 
permittem seguir tratamento em segredo e em 
viagem. 
As caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & €."; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em França, e os contrafactores 
serão perseguidos conforme as leis. 
Deposito em Pariz, em casa de Mothes 
Lamouroux & C.º; no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio de Andrade, praça de D. Pedro, 
90. | (5347) 
[ Xarope de 
CONTRA A GONORRHEA (4777720. 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as gonor- 
rheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 


- > 
o 


praça de D. Pedro, 90. 4 (4635) 
ELIXIR AROMATICO o. 


cyclus. Este excellente elixir preserva e cura 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e 
aphtas. Tambem branqueia e conserva o 
esmalte dos dentes e fortifica as gengivas. 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana; praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro 96. (077) 
PASTILHAS PEITORAES “atas Pros 
- paradas por 
F. J. €. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simples e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 


Albano. praça de D. Pedro, 96. (5982) 


INJECÇÃO DE D. JOÃO = 


C. Quadros. O uso d'este medicamento cura 
radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 
autigas ou modernas, etc. 

' Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu- 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De- 
posito no Porto, na pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96. (676) 


- O oleo de figado de bacalhau 
ESINFECTADO pelo processo de Chevrier, 
pharmaceutico de Pariz, conserva todas as qua 
lidades conhecidas n'este poderoso agente therapeu- 
tlco; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e a sua di- 
gestão é facil, | 
O deposito 


Veste oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr, Albano, praça de D. Pedro, 96. 


(474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru-| 


ginoso de Chevrier. 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
É las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as. 
simila-se melhor, e não provoca constipações. 
- O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Cc APSULAS Com balsamo 'de co- 


) paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cossar as 
urgações, acham-se comprovados pela experiencia 
a muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. - 
“Deposito no Porto, pharmacia OO 


de D. Pedro n.º 96. 


vadas | 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 

- DO ; 

Dr. Paterson, de Nova-York 
| (Estados-Unidos) | 


À Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaus, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
' dicioa de todos os pai- 


zes, teemEchamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e efficacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
estias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 

da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
- Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa d 
Irmão. | (1087) 


Sabão do Freixo 
ESCLA de 1.º 163 réis o kilo 


Dito de 3.* 131 » » 
Amarello de 1.º 174 » » 
Dito de 2.º 153 » » 
Dito de 3.º 109 » » 
Gordo de 1.º 174 » 


» 
Depositos, rua de S. João n.º 771, largo 
de 8. Domingos n.º 2 a 4, c rua de D. Pe- 
dro, 68 e 70. (1267) 


A fundição do Ouro. 


E a unica fabrica, n'esta cidade, que tem 
sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope- 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo. por isso, com muita promptidão, 
as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 
Pedro n.º 126 e 128, e das Congostas 83 
e 90. 
Os seus productos continuam'a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos contratos. 


As primeiras medalhas das exposições de |. 


1861 n'esta cidade, de 1863 na de Braga, e 


em 1864 na de Lisboa,'que lhe foram confe-|- 


ridas aos objectos expostos, e tudo quanto se 
disse então, e a imprensa publicou, e o desen- 
volvimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando 
sempre, no commum interesse, baratear as 
suas obras, —provam bem, que tudo quanto 
se disse e se fez, foram actos de inteira jus- 
tiça. 

As rodas hydraulicas do systemamixto, 
os movimentos de ferro para fabricas, as bom- 
bas, os: estanca-rios, os sinos afinados, os 
alambiques, as machinas e caldeiras de vapor, 
os moinhos, os fogões de fogo circular, os 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo 
interno, e finalmente todas as obras do metal 
e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas 
vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 
ÇÃO DO OURO. (879) 


CHLORODINE 


= 


chlorodine, liquido que-se toma às gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 
E' o chlorodyne um remedio efficaz no trata- 
mento de 
Sezões 
Tosse o 
Dor de cabeça . 
Rheumatismo 
Asthma . 
Bronchite 
Epilepsia 
Cancro 
Hemoptyse . 
Garrotilho - 
Molestias uterinas . 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea 
Colica Ao ma é 
Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, 
à» oflerecido em pequenos frascos de vidro com um 


de 10 a 20 gotas 


de 10 a 30 
de 20 a 40 


de 20 a 50 


+ 


º | de 30 a 60 


é 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia em 
um conjunto de attestados de firme c elevada repu- 
tação medica. | 
Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca “os 


Medicamentos americanos 
ALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 
purificador do sangue. 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. : 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (167) 


Medicamentos do dr. 
Radway 


ROMPTO allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os benefícios que es- 
tes remedios teem prestado á humanidade en- 
ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 
xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. 
" Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (766) 


Aos visitantes de Londres 
| CASA PORTUGUEZA 
C 


Salles tem casa particular para receber 
Street. 


“- LONDRES 
(965) 


Commodo para um hospede 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 65 
: | (1032) 


“ COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabe- 
leceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


nuinero limitado de meninas. 
Ensina-se à lingua portugueza c 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais in 


73 a Santa Izabel —Lisboa. (1196) 


* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 


franceza, costu- 


formações dirija-se ao D 
eseriptorio d'este jornal ou 4 rua da Arrabida n.º 


RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
casasnobres e jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
quem a pertender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
398. (827) 


pari na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


* Grand Hotel Nuevo | 


ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ 


OTEL moderno situado en la mas centrico y 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueis que son Espaiioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
zileios que viven en este hotel. (964) 


"Acções do Banco do Minho 
À rasta 14 na rua d'Alegria n.º 97. 
(1224) 


O Instituto Bracarense 

(IOLDEGTO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos iH.º snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108, (840) 


Venda de propriedade 
NDT a grande propriedade sita na 
rua de Villar, em que actualmente resi- 
dem a exc.”* marqueza de Terena e exc.mº 
conde de Bertiandos, a qual se compõe de 
grande casa, jardim, cavallariças e pateos. 


Tracta-se do seu ajuste na mesma rua, casa 
n.º 130, com Pedro de Oliveira (1234) 


COMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


“Curso nocturno desde as G ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 


J. BR. de Azevedo 
(372) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º coa 
| | (41) 


ARMAZEM 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 

em Villa Nova. , | 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 


n.º 104. “(634( 


Armazem em Villa-Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
gem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de . 
Gaya, tendo-ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria, 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
ma - (6824) 


"Acções e inscripções 
José Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
“companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. 44) 
Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º A 
| ( 


Vinho verde de Basto 


UPERIOR ao do anno passado e como pou- 
"co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 
deira n.º 72, entrada pela Batalha. (907) 


nho do Porto tinto e 


Vinho 
x velho . 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 30, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) 


Aos negociantes de vinhos 

A xua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 

der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


º “. ' hd 
Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas( novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza c nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de diferentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e diferentes perfuma- 
rias, cartas finas de diferentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço commodo. - (435) 


MACHINAS 
ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
TR (5924) 


“Caldeira de vapor, 10 
cavallos de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. | (5923) 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
(0170) 
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Ad 


'*& Mourão 


TOSE' Antonio Mourão, Joaquim Antonio p 


, José Ferreira Moutinhoe Anto-| leilões e nrrematações, que se fazem n esta 


'mio Pinheiro Caldas agradecem a todas as|cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
“pessoas que lhes fizeram o obsequio de as—| audiencias, sita no extincto. convento de 5. 


o 


, es: — Na comarca do 
“E FT » y 1 


sistir ao responso de sepultura, que na igreja | João Novo, se ha-do pro ge 


“de Cedofeita, foi celebrado por alma de sua | dos: bens do raiz RS 
muito presada mãi e sogra a snr.* D. Maria | Porto, freguezin de 8. € 
“da Conceição Mourão, protestando o seu eter- | mude, uma quinta, sita. 


stovão de Mafa- 


“xua da Bandeira, 
4.5 tec, » Ta 


. os . ” q 
no reconhecimento. (1303) que se compõe de terra lavr dia, “com arvo- 


a 
— 


OSA Margarida dos Reis agradece do 


coraçã 


fizeram o distincto obsequio de assistir aos 
responsos de sepultura, que tiveramlugar na 
noite de 20 do corrente por alma de seu 
sempre presado e chorado filho João Rabei- 


J or este meio protesta a todos 
o os META | p (1284) . mais pertenças; confronta do nascente com 


= 


ELA administração dos pinhaes de Leiria 


se faz 


proximo, se procederá à venda em hasta pu | 4 : par e Si : 
ISO postes telegraphicos injecta- | res de centeio, 6 gallinhas, e em dinheiro | dade. (1261) E Po Da fo 


blica de 4: 


EEE RASSS | res de fructo, e vinho, formando diferentes 
ERTO campos, em taboleiros sustentados por com- 

LA bros, agon de mina, e as vertentes do tan— 
que da fonte publica, eira de pedra, casa da 
eira, e casa do lagar, com um lagar de pe- 
dra, e todos os seus aprestes, casa para ca- 
zeiro, aidos, palheiro, quinteiro, e entrada 
por um portal fronho, que esti á frente da 
dita rua da Bandeira, aonde tem o n.º 66, 
e uma janclla ao lado do portal, e todas as 


o 2 todos -os ill.mºs snes, que lhe 


iss a estrada publica, do poente com José Luiz, 


do sul com propriedade de Antonio Thomaz 


TX 


publico que no dia 25 de abril|S0S, de natureza de praso de vidas, avaliada 


-dos, depositados em Pedreanes. 65400 réis, ao senhorio emphitenta os her- 
“A administração reserva-so o direito de deiros de João Correia Pacheco, e laudemio 


não arrematar, se os lanços offerecidos lhe 
não convierem. 


Administração dos pinhaes de Leiria, 25 |cusão que pelo juizo de direito da 2.º vara, | 
de março de 1867. e cartorio do escrivão Simões, promove Dio- 
O administrador, go José de Macedo, negociante, contra José 
Diogo de Macedo. da Cunha, ambos da, freguezia de S. Chris- 
(1301) |tovão de Mafamude. E” escrivão do juizo da 


| REGOC O | ELO grão dendineita da 2.º vara, eseri-|: 
3 sm E VS. vão Salgado correm editos de 30 dias a 


de 40-1, a Alvaro Leite Percira de Mello, 
na quantia de 1:0005350 réis, isto poç exe- 


praça Santos Lima. - (1302) 


* , ã é 

d].mº é exc.2º snr. D. Mendo Vaz Gtue- | contar de 15 do corrente, a requerimento do 
O des, tem no Porto negocio de seu inte-| arrematante Antonio Ferreira dos Santos, a 
resse, na rua do Loureiro n.º 50. chamar toda e qualquer pessoa ou credor 


Nº dia 4 e 5 do proximo mez de abril na|- 
travessa da Picaria, na casa n.º 17 sel) 
ha-de proceder a leilão de varios trastes, quin- 
quilherias e madeiras de diversas qualidades 
que ba-de ter principio às 9 horas da ma- 


(1800) | certo e inserto do executado João Nunes de 
=— Sousa Junior d'esta cidade que se julgue com: 
| Leilão | | direito à propriedade de casas de um andar 
o outra pegada terrea e mais pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º 826 a 830, para 
que o venham deduzir ao seu producto'exis- 
tente no deposito publico, na execução pro- 
movida por José Paschoal Galvão de Mello, 


nhã, e findar ás 4 da tarde. (1304) sob pená de lançamento e de se julgar adi- 


No lar 


RENTA superior para typographia em bar- 


ris de 


so de S. Domingos n.º 81 | |ello arramatante. | 


ta propriedade livro o desembargada para 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(1305) 


VENDE-SE 


6 k. 500 grammas pezo liquido 


* por 25680 réis cada um, e pedras de diffe-/ T3RECIZA-SE de uma criada para com- 
rentes tamanhos para lythographia. (1306) |== pras diarias, o todo o mais serviço de 
DT Ty e |uma casa, exceptuando o cosinhar, na rua 

Companhia real dos caminhos de ferro |aos Bragas n.º 206. “(son 
portuguezes ELAS. 11 horas do dia de 5. feira 4 de abril 


PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS |&” proximo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 


dia 1.º do proximo futuro mez de maio, | PIRECIZA-SE de um-homem habilitado para - 
elas 9 horas da manhã, na praça dos| dirigir um armazem de consumo nesta" 
a E cidade, que dê as abonações competentes, 


convindo será bem remunerado. Trata-se na mané! CA NARA E AR NRO, IP E) clan os o ateoaalli pusics ARER A eis Ad 
ruardo Almada cnio68 “das (Dida 110 -horéir " Associação de familias até 20 pessoas ab pretos. ong Age 
da manhã. e o co RE [Er 
OF UECE-SE para o governo de umalmyrAGEM (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, | Lg 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con-|º do Castello das Flores, visitas aos museus do Louvre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos do corrrente. . 


ematação da Silva, e do norte com propriedade de Ca-|30, com commodos para numerosa familia, 
bral, negociante, morador na rua dos Cleri-|boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. 


(POSIÇÃO DE PARIZ  [Pruiciunda de 


“ |Bahia, miode Janeiro, Montevideu é 


Para os portos acima 
sahirá, depois de pou- 


: - is “m À E £ r as qi pci; (si ct pcs 27 f EL € 
Co VINTE DIAS EM PÁRIZ. gde REM sutirá, depois depor 
A Alia be “PrERE e 
RI crxE! ? O at À já e He — ; 4 4 ET erga » “tg e É ra, e pe K | — de 99 1 
casa uma senhora. Santa ves * situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição é no par | Cipa ncladas, andante 

KILO A -— (900) que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica e Grande-Opera, Bailes Mabille | John Marr, que se espera de Liverpool de 26 a-27 


Tem muito boas acommodações para passageiros 


, SATA. isto sys YV E a É , : é 
E. » ex” 1 .. . N b . . - , . : R 
EA. tinua à inculcar criadas, e amas de leite. monumentos de Pariz; passeio 'ao jardim zpologico, ao bosque de' Bolonha, ao square St. | 4. ja e 81 camaras, 


| (905) | Chaumont, ao parque Monceaux é ao jardim daeclimatação; excursões 2/8. Diniz, jazi-| Para carga.ou passagens trata-se com Garland 
ARA 6, SST  R go dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes; visita ao castello e museu, carruagens: faitioy & Ceara ou no J. Shore & So aa r a 
O café imperial (praça da Batalha) preci- | e pe ga Abas | D vdlade os Inglezes, 1.º andar, Porto. € 
N za-se de um rapaz de 12 a 14 annos. TUDO-POR 1808000 RÉIS CADA PESSOA. — Li a 
(1296) ERREI ATT AMO A saminlio sv LiVerpoo À 
Qu precisar de uma boa sala para escri- | | OBSERVAÇÕE e DR o) vapor inglez— 
“ ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º A comida compõe-se do seguinte: Pela manhã," café com leite, chá ou chocolate. q To DO Pera pia cn A 
4 di ] 126 o Se é o! 4/4 Nirrmp Joy, sahirá com brevi- 
147, que se diz quem a aluga, (126) | Ao almoço, dois pratos variados, Sopro pão e vinho, café ou. chá. Ao jantar, sopa,| Sega mma gado 
| Foz. si. | tres pratos variados, sobre-meza, pão e v) ho, café ou chá. | EEE a Re mo | 
ASUSASE mo gração ese no Toni ao ma Mis Snnea! é petugua, acompanha tmp à Gg Contato P. Comi bo & Bl 


vana | “| quem se deve dirigir, quem quizer petiade a ir de 
: & - : A | “| passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
As manhãs serão destinadas para os snrs. visitantes fazerem as suas compras, aBaboleira E RR “(1298) 

indicando-se-lhes as casas de mais confiança. 7 À Ea | > 


Fá 1 stimeaiad  miabie a SD do a E E SE 
Para ajuste trata-se com o snr. Jorge | o Redo pr e Jheer: : E CM eco 
pad 5 Os snrs. commerciantes serio conduzidos aos depositos de fabricas. | Gilas OW 


livre de cultura, reparos, fôro de 95 alquei-| Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin- 


Para ajuste dirigir-se da 1 4s 3 horas da tarde ao escriptorio de E. Prélard, 3, tra-| OM ESCALA POR OUTRO PORTO, DO CANAL 
doido “mb esmateiit nor se T ore cumulo O escorra | pesa ok: | GD TITO VIPS duglee=— 
Ea uma quinta com boa casa no DE capitão R. W. E si, 


A ae oco re Co AGUAS MINERÃES NATURÃES DE VICHY 2 co) LAR 


Falla-se na yua de Cedofeita n.º 230 — mineraescempregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 


q... ... 


Dario (1110) de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com E Corkignatarios cu DITA opês Sae EA 
; | vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, E gotta, |glezes n.º 32. Rs (895) 
LUGA-SE um armazem na rua do He-|na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão |” a / "3 
roismo, dentro de barreiras, que púde] diffleil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. etc. Bei peito! Dublin C Glasgow y 
levar 300 pipas; quem o pertender, dirija-se Deposito no Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro, 96. (2509). à ES PC a 
4 rua de Sacaes, n.º 2. (1241) E SE RS SO SNS ESTES Uai ESA 1 io a ES LT E EE. ár pr Pa 
Col oe SAAE ET AS E TEA À Tn Ran UT UCVAIS AT: CA OS RE oc adid RBS DO | obg ido POE gre Ego . 
ENDE-SE linguas de bacalhau em Cima VINHO DESALSAPARRILHA: Múgico ga Facultade fi fria, Afostra em | E Dip DARE 


se Eae fis cdi O Son RR RA pharmacia, Ez-Pharmaceutico dos Hospi- | Et ge ass Sm 
“do Muro n.º 128. ' (939) X : De as Ré 4 Dr Tap] aso Bro 4 ' a - ; ; taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- A noz PESE dd? | (EH as . 
ETR . : El RA O a E Ra e a ARES sa cina e Botanica, honrado devarias Medalhas | Para carga e Bsssesiros tracta-se como con- 
ENDE-SE uma morada decasas sitas na PETSITES e é Mecompensas nacionaes, elc., etc» “|signatario Carlos Coverley, xua dpsiehalgima, di 
| | A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he (1289) 


TyT E essencialmente vegeral; constitue, em 
rua de Sant Anna com os n.º 1,3e5 » Ei razao“das suas propriedades tonicas e depurativas, O mais precioso Agente therapeutico usado! DDD T————— 
Quem a pertender póde dirigir-se à rua Nova para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- | Re - Cadix Desa e fm 
de S. João n.º 116, onde os titulos estão pa-- fulas, vícios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. inicia reD is tri EEE A 
tentes. (815) * Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, ru ram O vapor inglez— 
da Bainharia n.º 77. a, tao : | (5647) » GENERAL LEE — 


Y/ENDE-SE um caleche, im dog-cart, uma 


parelha de egoas castanhas e um caval-| | | AGU BA DA LORIDA 


jo Dios da Trindade 17 (1285) ONHECIDA ha doze annos em todo o mun lo pelos seus optimos efteitos. Restitue a côr E 
ss empty Eh primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam, — Preço de! s;gn 
pi | | queçãr 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a|cada frasco, 10 francos. 


W render 5 por cento; falla-se com o snr.| | ma ' OLEO DA FLORIDA |. Ap : Hull: 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-) Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Água dg eme é Reno NE 
tuense n.º 13. (918) Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. — Preço. do frasco, 5 francos. VIA CADIX 

—=— = —— Vendem-se em casa do GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz. A sahir nos principios de maio, à 


VES DEM-SE duas moradas de casas, jun- 


a (69). Aw escuna ingleza—VULCAN— capitão 
tas ou separadas, uma de dous andares e - - 27? -John Crackell. 


rec im nmronvasis PREÇO FINO, E AFFIANÇADO POR UM E DOUS [formariam 
178: eta (LI47) “ANNOS CA E TT rt 
pa Ami - Bristol 


Theatro de S, doão do Porto COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


Nº domingo 7 dó proximo mes de abril )-CASA EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO casa NA CORUNHA. A escuna ingleza—ALARM-, 
“ das 11 horas da manhã até ás 2 da tar- fd ; 24 NT 


Ns: . E . E. TU as, 
EM OVAR | cio dá Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- a ao? | R 7 DE ; bs NEN capitão James Langford, a sahir com 
T a a “3º | de, e à requerimento de Oliveira Guimarães & Al-| de, principia a pagar-se no cartorio do thea-. EXPORTAÇÃO ja IMPORTA brevidade. | 
EM SUnSEUENCIA desta solemni dade reli- meida se Rude proceder 4 arrematação com o abati-|tro de 8. oão 5 terceiro dividendo de 33000 g JERÉNER GIROD, RELOJOEIRO | RI ÇÃO 1020 (1183) 
grosa que terá logar no domingo OL ado | ménto da 4á parte de 58 pipas e 15 almudes de vi-| réis por acção, e continuará nos seguintes rear peer | PARES : ara carga Estao com os agentes ALeX. 
comento haverá bilhcios do ia o volt, por tio das mad e noidads intra rolcimads que as antiicados as do fim do dito me (448, Largo de S. Domingos Porto 427, Praça de D. Pedro  |Millex dC, rua dos Inglezes nº 73. 
preços reduzidos, entre as eRtagÕEs, do V.N. ho & Ca Par Porto e cartorio do theatro de S. João, O ris ThE ur aa o ds TE es Ea C k 
de Gaya, Valladares, Granja, Espinho, Es- Preço por|26 de março de 1867. ELOGIOS de prata, de ouro e prata inglezes o suissos, de todas as qualidades; ditos de ce VOL! assi j 
moriz, Coimbra, Souzella, Mealhada, Mogo: | - Louvações | que vai Os administradores, , cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. Ro o pda E a 
fores, O. do Bairro, Aveiro, Estarreja e a de 1861 1 Pivas 9 1808000 * £ Po | Manoel Alberto Guerra Leal. o "Relogios para torres, de quartos, de horas e meias horas; repetição das horas; ditos BA mudo abelo o VELA RÃ O 
Co Ri A da. d tos [1862 € Do QU CC B5B000 - GISTHO Joaquim Antonio da Rocha. — | para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) | SERES ao % — (1134) 
reFOgORs O, MORaS (GO ;DATMCA | OB. PONSOS Iago api Sat 958000 715250 Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. | ASI AS CLAD ES OO | Giolhenhure & St Petersbure Town 
ERRA po rádio - 02%) | Machinas de costura | PIANO. ni d O 
673500 | NNOMEO ME 9. don Ga Cidade HO, KOMO! o o nioblema a utilidade d'estas| W ENDE-SE um de meza muito bom, ex-| Haga tão George Churchill, sahe empria- 
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2 relação, c 4 vista das-amostras que se acham no 
- cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas. 
O director, | 
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E. Goudchaus, RE po SO ga 
(1269) ENDO fallecido o reverendo Irancisco 


h.e 31 m. da tarde. 


AT OG SSI SE ETR SO DOCS TG TESTE) RS José da Silva Conta, uso-fructuario que 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro |era do duas propriedades de casas sitas na 
Pp Orluguezes rua do Bomjardim com os n.º 303, 305, 307, 

para o fornecimento de madeira|e 311, e bem assim de ontra propriedade de 

de carvalho casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 


À Companhia Real dos Caminhos de Ferro |S5, que pertenceram a seu tio Antonio José 
Portuguezes pertende adjudicar o forne-| Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- 
cimento seguinte: | to com que falleceu no dia 4 de novembro 
Vinte vigas de carvalho do norte lizo ejde 1843, determinou, que as mesmas pro- 


não nodos 


o, de 6,00 de comprimento, dando | priedades fossem vendidas por esta Santa 


em toda a sua extensão uma peça de 0”, 280 Casa logo que fallecesse o referido uso-fru- 


em quadrado. 


ctuario d'ellas, e o seu producto repartido em 


| Uma viga de madeira igual e nas mes—|tres partes iguaes, applicada cada uma con 
mas condições de 6,00 de comprido, ou duas | forme a sua disposição testamentaria; por is- 


de 3,00m 
uma peça 


dando em toda a sua extensão|so a mesa da mesma Santa Casa faz saber, 
de 0" 400 em quadrado. que no dia 11 do proximo mez de abril, e 


- Roga-se ás pessoas que desejarem entrar | pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar— 
em concurso queiram eúviar as suas propostas |se na sala das suas sessões as referidas pro- 
cm carta fechada à secretaria da direcção com | pricdades, cujos titulos, lonvações, e condi- 


- O subscripto «Fornecimento de madeira de|ções de venda se acham na sua secretaria, | 96 de março de 1867... 


carvalho.» 


onde podem ser vistos e examinados todos os 


Recebem-se propostas até ao dia 31 dejdias não santificados desde as 9 horas 


março inclusivé. 


da manhã até às 3 da tarde; E como uma 


A adjudicação publica terá lugar na esta-| das tres partes do producto das mencionadas 
ção de Lisboa no dia 1.º de abril proximo | propriedades tem de ser repartida em partes 


futuro ás 11 horas da manhã. iguaes por todos os parentes do testador até 
Lisboa, 18 de março de 1867. ao 4.º grau inclusivamente, a mesa convids 
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Utilidade e vantagens | bilitação. 
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TE' o dia 30 d'esto mez dar-se-hão valores 
(letras de credito) sobre Pariz, das 11 
horas da manhã ás 2 da tarde. 


Calçada das Virtudes n.º 1. - (1274) 


de Domingues Simões, subdito brazilei- 
ro, rezidente na rua da Cordoaria Velha 
desta cidade, e faz sciente a todas as pes- 
soas de suas relações commerciaes, tanto n'es- 


E. Goudchaux, -- |julgarem com direito a serem contemplados 
(1219) |como taes, afim de que se babilitem em jui- 
so, e apresentem á mesa o titulo da sua ha- 


visitadores da caxposição universal | .: As reforidas Prop riedades poderão +E 
de Pariz Cm | vistas todos os dias não sendo santificados 
das tres horas da tarde em diante. 
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d'esta cidade de 5 de outubro de 1865 que| “? ções de pianno, preço commodo: quem 
lhe declarou aberta fallencia, por terem si-| pretender póde escrever por carta, com as 
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“tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
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A escuna—BERTHA-— capitão 


Joaquim Antonio da Rocha. por outro cheio de interesse e de uma rapi- 


É AN “Sass, sahc no fim do corrente mez de 


Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. dez maravilhosa, da | : - ANNUNCIOS MARITIMOS Ea  MAIÇO. 
pu a (1279) As machinas do Singer fazem quazi toda [DTD Too, (973) 
—— e ja qualidade de custura;brevemente vai appa-! Liverpool, Brazil and River Plate Steam] “Londres 
Theatro de S. João do Porto recor uma para fazer casas de botões. Navigation Compani Limited | | A escuna ingleza—ROSE & MA- 
J &s 


Rio de Jneiro, Monte-Vidco e 


tw is 


Nº domingo 14 do proximo mez de abril, Deposito d'ellas e agencia 

24 terá lugar no salão do theatro de S. RUA DE S. MIGUEL N.º 25. 
noto do Esfão a arrematação dos camarotes e (1153) 
de reserva da casa pelo tempo que decorre | R 

do domigo de Paschoa do corrente anno, ATTENÇÃO | 
até ao sabbado de Alleluia de 1868. Os Ff A--na-cidado do. Braga um individuo que 


camarotes são; n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 


DN “RY= capitão W. Thorrold,sahe com 
nmenos-Ayres ENIRE MA 
ps Dem Para os portos aci- | | Es : , 
aa ma sahirá depois de É Para carga tracta-se com o consignatario 
= pouca demora em Lis-| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
h - boa, 0 O LE 49 - 
possuo um especial remedio particular ENG as os de “tonelladas, Copenhagen & Stockholmo 
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Porto e cartorio do theatro de S. João,|se a curar tão abominave] molestia ás pessoas) ros de 1º e 3.º camaras. 
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tem curado, a infallibilidade do seu remedio. 
(Quem quizer tomar informações a este 


Bescarregando deniro do porto |&C» - fç | : 
me Sam  Sahirá depois de|- 


Vinhos para consumo baratissimos . 


“ : u : A DSR 
PES 12 horas do dia 30 do corrente| respeito queira dirigir-se à botica de A, D. o ç pais Er | Norr. opms | 

março, em Campanhã, nos armazens co-| Alvim, á Porta Nova n.º 3, em Braga, que — OLINDA — de 830 RR “À escuna sutca— HOPPET —, 

nhecidos pela denominação—do Brito de Cam- |lhe dirá em é o annunciante. uh toneladas, commandan- DO ia P. E lund, a sábir por todo 
panhi-—se ha-de proceder 4 arrematação ju-| - Este declara que aquellas pessoas que qui- to R. Beeloy, que se cs-| WaMiogs Omar e Adri 


or ER era Consignatario (. J. Schneider. 
dicial do uma grande porção de vinhos bran- | zerem utilisar-se do seu prestimo, devem vir Ez d e A (1130) 
cos e tintos e vinagres, em lotes de 5 a 10/|munidas com as competentes roupas de cama. 
pi as, cujas louvações constam nos autos de | (1051) 
allencia de João de Sonza Brito, de que | Ane Ara: nd acad. 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. Carvão 6 garrafas 
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Doce de chila [18200 até 15700 réis, e calçado de creança Commodos e grande capacidade que tem para os| Vet” so com Eduardo da Costa Correia L 


; se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
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EnTS. passageiros, tendo beliches para os e pro ” 1 
rr Y > o o , 


julgada a confissão por sentença, em cum- pa (1278) ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao| POr preços muito commodos. ; ao (27), pda Sia Ci pagar E ca go tBip | vo? eo dO digito bin tim (598) 
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haveres, como tudo melhor consta do respe- 


zeram entrega de todos os seus largo de Santo André. Pede-se a quem o 


achasse o obsequio de o entregar na dita rua 


ctivo processo existente no cartorio do escri-| o 919 
vão do dito Tribunal do Commercio d'esta - 
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